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f i CATECISMO EN LA ESQUELA 1 bl-ir á c a d a p a s o d e u n D i o s y d e wnsL nex—pone vXe inauji iesto l a fal ta d e couviocio-
r e l i g i ó n e n la q u e u o c r e e n , c o n lo qnen^,}}b.^ra\i:&, }a i t iczatundad de IOH móv i l e s 

Uosnaníando e¡ Rea! decreto. 
'K p e s a r de c u a n t o d ice u n a g r a n p a r t e 

a e l a P r e n s a d e aj-er, n u e s t r a s i m p r e s i o n e s 
^ n f r a n c a m e n t e p e s i m i s t a s , d e s p u é s cic 
pontocer l a .solución q u e , por ahorh, h a t c -
Itiido e l famo'io p l e i t o del CatecibUio c u la 
jEScuela. 

I , a s r a z o n e s e n q u e se í u n d a n u e s t r o 
¡pesimismo son las s i g u i e n t e s : 

; P R I M E R A . ICs i n n e g a b l e q u e s e n a 
fniodiñcado. l a l eg i s l ac ión p a t r i a y a u n la 
| e y c o n s t i t u c i o n a l , p o r nn s i m p l e R e a l 
• fecre to . L a modi f icac ión £crá g ra r . de ó 
j ^ l i i c a—luego lo v e r e m o s ; — p e r o l a m o d i 
f i c a c i ó n s e .da, y e s to , á n u e s t r o j u i c i o , ;:S 
•g rav í s imo , po r e l prcceder^tc q u e s i e n t a . 
'¡Por e s t e c a m i n o , l a s l e y e s e n q u e l a I g l e 
s i a y l o s . c i u d a d a n o s e.spajioles t i e n e n g a -
* a n t i d o s s u s d e r e c h o s , f á c i l m e n t e p a s a r á n 
'é s e r l e t r a r .u i c r t a . 

S E G U N D A . S e h a d a d o u n R e a l de -
'ci-eto c t tyo origen v e r d a d e r o d e s c o n o c e -
.'mos. L a s i z q u i e r d a s n o lo h a b í a n p e d i d o . 
H a y p r u e b a s l ) a s t an te á c r e a r e n n o s o t r o s 
•certeza m o r a l d e q u e n o h a n a c i d o e n e l 
"Gobie rno . E l G o b i e r n o e n m á s de u n a 
o c a s i ó n h a d e j a d o t r a s l u c i r q u e o b r a b a 
"comprome t ido y fo rzado . ¿ Q u i é n forzaba 
y c o m p r o m e t í a ? Se i n d i c a unánimcuTrcnte 
'á u n a p e r s o n a ; p e r o sospcchan.do t o d o s 
flije d i c h a p e r s o n a n o e ra , á su vez , m á s 
q a e i n s t r u m e n t o m a n e j a d o d e s d e l a s o m -
,l>ra. A l v e r e n e l D ia r i o oficial o s t a í n p a d a 
u n a d i spos ic ión , fo r j ada n o s a b e m o s d ó n -
AIC n i p o r q u i é n , el c o r a z ó n d e l o d o vc r -
' d a d c r o p a t r i o t a se s u m e e n l a m á s p r o -
í í i tnda a m a i ' g u r a . 

T E R C E R A . E l R e a l d e c r e t o e s u n 
t>aso h a c i a l a l a i c i zac ión e n l a e s c u e l a . 

E l c o n d e d e R o m a n o n e s h a d i c h o , con 
Tazón , e n l a n o t a oficiosa: 

I ' a ra q u e le den á este avatsee el valor q u e 
¡Snereoe bas ta cine med i t cu u n p o c o ; x^orque 
.¡no deben aprec iarse los ac tos del Poder pú -
Islico comparándolos con el p u n t o do llega-
'da, s i n o l legando al p u n t ó 3e p a r t i d a ; si es 
ptn paso hacia adelante, hada lo que se es-
'Mma progresivo, mucho; porque el paso que 
'M^mporta dw es siempre el más inmediato; y 
íéste p a s ó eri l a p resen te ocasión n o p o d í a i r 
Imá^ lejos s in chocar con la l a i t m a tíiiístiUi-
jción, 'único t e r r eno c u q u e u n Gobie rno s e 
.jpuiede mover . 

'Las p a l a b r a s q t te subrayamo¡3 s o n h a r t o 
e l o c u e n t e s . 

R e c u é r d e s e c ó m o v c n h n o s los ca tó l i cos 
p e r d i e n d o t e r r e n o . C o n t r a l a e s c u e l a l a i c a 
s o s t u v i m o s u n a cam-paña e n 1910, cc le-
í b r a n d o m í t i n e s e n t o d a E s p a ñ a . N o fui-
'mos o í d o s , n i t u v i m o s c o n s t a n c i a n i h a b i 
l idad, p a r a c o n t i n u a r l a c a m p a ñ a h a s t a q u e 
'S.e n o s o y e r a . E n i q i o p e d í a m o s q u e s e 
S e r r a r a n l a s e scue l a s l a icas . T r e s a ñ o s m á s 
4:arde, e n 1913 , y a n o n o s a t r e v e m o s á p e 
d i r l a s u p r e s i ó n de la e s c u e l a l a i ca , n o s 
' c o n t e n t a m o s c o n i m p e d i r q u e e m p i e c e l a 
l a i c i z a c i ó n d e l a e scue l a oficial . 

¡ Y n i s i q u i e r a eso h e m o s l o g r a d o ! 
i E v i d e n t e m e n t e , p e r d e m o s t e r r e n o . 
C Ü A ^ R T A . E l a r t í c u l o 2.° de l Rea l de -

fereto t i e n e , á n u e s t r o j i i ic io , u u a l c a n c e 
Jmuy s u p e r i o r a l q u e Rindiera d e s c u b r i r s e 
Jen l a p r i m e r a lec t tu 'a . 

•He a q u í el t e x t o : 
•Art. 2.° Quedarán cxcq>tuado¿ de reci

birlas los hi jos de ijadres q u e as í lo deseen, 

ie les molcsíaría-
I polít icos q.ite i m p u l s a n a l jefe dtsl Goibiemo, 

¿ l a s a u n . 
' ; ' : „ , . „ . , . , 1 I ' e n cuya gesctióiiii iauí'ás canl iaínos los rep^ibU-
E l Cí-ucni ío p e n d i e n t e d e l ^,anoá. No nos ba sorprend id» , ix>r l o i a n t o , 

n u i r o de la e scue l a ser ía p a r a e l los u n a 1 e l decreto, n i creemos que va le la p e n a de 
con t inua - j f i o í c í i i a , y a q u e s e les o b l i g a b a ' cor.ilwlirlo seriautc-r.tc. 
á p r e s e n c i a r c o n s t a n t e m e n t e la efigie áo'. vSi es esa la nn ies t ra de s u espíiriUi rcfor-
u n h o m b r e v e n e r a d o c o m o Dic^s, e n c u y a ' ^ i^ '*^ j ' . ¡«e ha. luc ido e l conde de R o m a 
v i r t u d e l los n o c r e í a n . 

I n Q ' K S ! 

j .ui r e so luc ión : „„r, .,.H,ir,,.r' ^ ° cfihe admi t i r e n a q u e l aspecto d e la ion: q u e u a o r i a q u e ^omar[^„,.,,j.,.,^„^^,^ ^^,.^ ̂ ^ ^ ^ i ^ ^^ doctidns,! de 
ur io d e d o s canu í ios : o e l d e q u e p a r a d l a iientra.lidfld confesional ó, como solución 
es tos a l u m n o s n o fuera o b l i g a t o r i a la tisis-; política d e momen to , e l régimem de tmn.s-i-
t c ü c i a á l a s claües, ó e l d e q u e p a r a c u m - éióu en q u e so insp i raba el voto 5xu-ticular 
p í i r e í ; a c t a n i ü n t c es ta a b s u r d a intcr i>rcta- jdel^Sr . I^^bra, á quiei i aconipafiabau Icis s im-
ciói! tlol t e x t o coíí . j túucion.al se suDr imie - pa-:^t;ií d e todos los verdadcios libe.valcs.» 
se r a d i c a l m e n t e e l n o m b r e d e D i o s d e los | ^ ^raparcial: 
libi-os y l a s e x p l i c a c i o n e s y s u s a g r a d a ! .«^ f ; ! f'^ ocns-am, por cre^r la rrfcn-ina 

•̂  ^ í̂ in I "•«•ii'^'^i.'do poco, no repa ran e n l a s cu-ciais-
^'•••^- . , i t l u c w s de fugar y t i empo , n i cu la sigjiifica-
s e g m r i a ción del d • -' -Í • I v..„.. .̂v... ^.ccreto, n i c u q u e m a n í i e n c los gór 

i m e n e s de la l iber tad de coiicieneia ; es el pr i -

i m a g o n d e las p a r e d e s d e la esc 
¿ C u á l de los dos c a m i n o s se 

e n E i p a ñ a ? 
l í ' d u d a b i o m c n t c , e l m i s m o q'-ie s e si-U""^''P'i'--p e n firme que IrJu dado los Gob'iev-

g u i ó e n Bé lg i ca . P r o h i b i r t o d a e n s e ñ a n z a ' "'^s desde haee n 'nel ias añcxí. Comprende lo 
re l ig iosa e n la e s c u e l a d o n d e h u b i e r a mi'"^'-^ '•' real idad posible.» 
solo rdumno 

>ei.! 

n o c r e y e n t e . 
S E X T A . S e d i ce e n el a r t . 3 . 

(qiara la e j ecuc ión d e es t e d e c r e t o s 
q u e 
clic 

1:1 Liberal: 
cls ingún gobernan te que se precie 

dente y de serio ticiie dcrccli<. ' 
;ie p rn -

pj . i ! -

e s d e c i r ! 
C la ro e s l á q u e l a s a n t e r i o r e s l ín t 

I !j!e no es el sent ido democrático' ó coii.serva. 
„ „ ¡ d o r que se haya quer ido dar ul dec re to ; su 

., - vac'jidad ' . . . -
Uevan o t r a p r e t e n s i ó n q u e la d e consp la - ' 
c e r á n u e s t r o s a m i g o s , q u e desea()an, >' |yen-'>ja. 
c o n ju-'.íicia, s a o e r n u e s t r a s i m p r e s i o n e s ' ' ^"os nsolesta quc.se liayn p romovido u ñ a b a -
s o b r e l a c a c a r e a d a d i spos ic ión g' . íborn'3-i^"'-<'^ abso lu tamente innecesa r i a ; q u e se h.a-
t l v a . 

_ s u i í ioportiuiidad, su j ireparación 
es ¡o que nos produce dc:i'.ibrimieuto 

í^'"íb(rn.3-!^"'-"5'i abso lu tamente innecesa r i a ; q u e se íia-
ya echado h u n h r t al fuego que anUaño en

cendió n u e s l r a s g u e r r a s civiles-; que s e ha
y a dado l u g a r á u n a c ruzada e n cont ra d e . 
la l ibe r tad d e pensamien to ' y d e cátedra^ pa 
ra decir a l ú l t i m o que los q u e n o qu ie ran 
aprender el Catecismo, n o lo a p r e n d e n ja-
m-á-S, verdad que es t ábamos ha r tos de saber, 
s in consu l t a r e l Calepino, n i siq'aicra el fa
moso Gradus ad Parnasmn.» 

El Vais: 
'(Esto es seiicilla-Qicute e s í áp ido . 
No merece m á s que n u encogiiwieuto de 

hombros.» 

lil Socialista: 
«I}n el segundo ar t ículo está la enjundia 

del decreto. A h í e s t á la gasconada d e .libe
ra l ismo con que Ro'manou.es pre tende bacei 
t e m b l a r l a s esferas. íve e x c e p t ú a d.c recibir la 
enseñanza q u e iuqione la funesta pedagogi-i 
católica (fá Ío,s lujos de los padres cpic as í lo 
de.seen por projesar relio-óii disti¡i1.a de la 
católica», 

l i s to no es nnda. Ni por qué agra^deccrlo 
t i enca los cientos d e pro tes tan tes , de judíos 
y de n.iasticadores de o t ras ertóesioncí; dis
tinta;-, q u e en E s p a ñ a haJ^ 2So ŝc lia hcclio 
m á s que coiídruiarles lo Qv.c las leyes les 
concedían y la arbi trar ier 'ad ó la cobardía cti 
su .'ipiicación les a r reba taba . Ni u u paso de 
adelanto . Si acaso, u n a p u ñ a l a d a t r ape ra á 
los l idies y miles de ciudüdan'"«s espaíloles 
que , sin profesar otra rcli(;ión distinta á-e la 
cMól'ica, n o es tán conformes con és ta , ó no 
lo cf'.án con nin-íuna.» 

Sr. Polo y Peyro! an 
E l ovalt dje Rcnm.noncs recibió aye r u u te

legrama, del iícnadoí- jaimi.sta ñ r . Tciio y Pey-
roló';, amnfciÁndole (¡ara el rprinvcr día que s e 
oek-bre ses ión cuj. el .Sen-ido, u n a interpeia-
c ión sobre el reciente decreta acerca d e la 
cnscííaní.-a del Catecismo. 

H . N o p u e d e n ser m á s p c s i m i s t i s 
c o m e n z a d o á n x l a r l a c u e s t a . 

A h o r a , p n e s , m á s ciue n u n c a , se ncoesi 
t a e l es fuerzo d e l o d o s p a r a q u e n.) h 
r o d c m a s h a s t a el fin. 

Lo que dlcs la Profesa 
FJ Siglo Futuro: 
;<Ko vale soltai ca tara tas de a g u a fría so

bre _ Ja efervescencia d e 1L>S ánimos católicos, 
haciéndoles ver que el decreto es o t ra cosa 
menos g rave de lo que se esperaba : carece 
d e significación y es inane . E l decreto, cu 
subs tancia , es lo ini.s,nio exflctamcnte que Ro-
manones aminc ió , lo que provocó la protes
t a de toda E s p a ñ a católica. Se había a n u n 
ciado q u e e l decreto derogar ía la ley que 
liaoe obl iga tor ia , s in excepción a lguna , la en
señanza de l Catecismíi. en te escuelas , y cou 

Cn¡0S !S^3=SSí5£S3^25ft?3¡«ü;Sí̂ 5fi3<%!^g^ 

A.1 Kcib i r ajjcr m a ñ a n a á los per iodis tas 
el pres idente de l Coneojo, les manifes tó que 
hab ía leído con de ten imien to los- j u i d a s que 
hace i a Pren-sa de l Real decreto sobre la en-
soñanzíi del Catecismo. 

i:is.c>s ju ic ios—agregó e l pn.eside.iite,—loá he 
rcoogido e n u.ua nota oGcio-s-a, qaie faeilitari.' 

e ! jefe del Crt>bierno,--pueden vc<«ir ust-odes 
á 3'ecoger 1y nota oficiosa. 

V, efeetíyauícnt..'', á la liOra' ñ idícada, 
r̂ -CíS cniti'e-tgó la s igu ieu te 

E l decreto responde exa í . iameute á cu'ui-

t r a esa derogación fueron todo^s las protes- á us tedes , y e n ella los contes to! 
t a s d e los catól icos, con t ra ella toda esa in- j Atvr<¡,\, d e la v ida q u e el Reait decreto p u e 
tcmiiiiable^ batidla de jornadas gloriosís.!-1 da tener , dijo el conde d e Romanoncs que 
m a s l ibradas en todos ios ter renos q u e l a ' n o cree que h a y a n i n g ú n Cobic rno más li-
l ici tud pe rmi t e á la defensa de las caus;isjUS- bcral q u e e l qüc ac tuabnc i i t c p res ide , que 
t a s . P u e s esa derogación es tá en el a r t . 3." derogue , modiftque ni aun a t enúe el tex to 
del decreto.expresí i inente , y a l g o m á s g rave die .la dispc-sición an teaye r firmada. 
que la mera derogación .se ins inúa en el ar- A las dos y mc<lir> d-e In tarr le—tTinin ' í 
tícitlo 3 ." y en el preámbulo.» -. • .- - - . - - -

El Unizerso: -•. -'• 

«El Gobierno no debió t'>car á la legisla
ción v igen t e sobre iustrueción púhlicíi , "y de 
baccrio , debiera haber ei ic-ui inado sus p n > 
•pósitos_ á facili tar los medias que .estuvieran 
á s u alcance pa ra rcíorzar la eficacia de la 
enseñanza rc l ig icsa en )íis CíWiíchis pr ima-

r í a s ; pero m u j ^ a l c o n t u i n o h a pucslx> mano ¡ í o desde el pr i iñer dííi he venido 'diciGndo. 
en t a n delicaoo asuir.-^, p re tendiendo mocli- Ko lia b.abido en m i mía vacilación, no m e he 
ficar el r e g n n e n actual desl iacicndo a l mi s - ; desviado u n ápice de ¡a l ínea que m e tracé, 
mo t rempo, coiitra los clamorea de la opinión | JU .sido en la Cuccia la expres ión fiel de lo 

que dije en el Renado la j>rimer vez taie 
hab lé de es te a s u n t o e n el m e s de Dieie'm-
bre . Conviene que se rocuerdcu las pala
b ra s , po rque son la p r r e b a m á s <^üucluyen-
t e de que la campa.ña de unos n i la de otros 
m e h a apa ru ido de lo q u e c.-,timaba indis-
pe sisable: 

í - 1- • ' - I- j . -i -, , .,-,. - I I - , ' - . • , , • , . •• «¿ü i i i én e s el h o m b r e q u e a l íresite del 
.¡por p tc íesa r re l igión d i s t in ta de la catól ica. 1 dios esn-n n nues t ro alcance, (jue esa arb-.-. miuí:,tí:¡'io de In ' i trnceión p-Voli'-^ -unr i i iü 

N o s e h a b l a d e los no bauiisítdos, co-i'^^'^^'V^ •••|'sp"R;"!ón sea cuant-v an'ces .dei'.Dgad,a, ¡ r í a de un solo ra.s.go la-eirs-efiai^/^^^^ 
üTio s e di jo e n u n t i e m p o q u e r e z a r í a e l , ''"'-^^'"'"'^ ^^^^ 5̂? ^1"^ l ic i tamente sen dable , trin;; en la ins t ruer ióu p r imar ia . "Desde 
• t e x t o ; n i s e p i d e e l q u e .se acredite la\?J^:/.J^\!-\íl!''l^„:^^^^^^^ 

¡^^'•^'i^í -̂  ̂ 1 " - •'-•"^•'•"o-s dcLCeno t c b s l o . ciu- so con .-itis deberes y que a d e m á s deieciio-
cía por compbeto e l es tado social d e E s p a 

' f t lam e n e l t e x t o s i e s p r e c i s o q u e al i ' ^ Co, ' r«. Españo i ; 
- t i e m p o d e p e d i r l a e x e n c i ó n s e dec l a r e . «T¡ '« '» ' i e n a s iuo en es .a oca-iion u n f o r « -
•^ ^ '- - ^v- ,̂ IV. ̂ ^^ | , j conde lia sulio a luna u n sioivo. E n su 

nioiiio h a brillarlo la siiiiiestra ciichilla, .pero 
otros h a n movido s u brazo y .estiuinlado y 

j obligad,o á ,su voluntad , 
-taiulga e n l a r e l i g i ó n oficial , p e r o s in for - ' l).e a h í viene e l daño . ¡ í,>ue lo sepan todo.=; 
I za r l e á q u e f r anca y e x p l í c i t a m e n t e s e los católicos y q u e i » lo olviden n u n c a ! Con 

públ ica , l a un idad i'eiigio;:a de l a s .iscuclas ¡ 
d e p r imera enseñan/' .i , y re la jando es ta ca-1 
pi tal enseñanza , que , por-.ser r-eligiosn, es el ' 
p r imero -de los VÍÍICUÍOÍJ sociales, y con t ra e s - ' 
t e a t aque á nues t ras t radiciones, ' á nues t ras ; 
leyes y á n-ucstras más ir: Mes a.spiniciones, ' 
110 .sólo pro tes tamos enói'írica y deeididamen-
Le, s ino que procuraremos , por ct iantos mc-

tprofes ión d e c u l t o d i s i d e n t e ; n i se e x i g e ' 
.'.la so l i c i t ud por escrito; n i .siquiera e s t á I 

'-t|ue s e p ro fe sa r e l i g i ó n d i s t i n t a d e l a ca-
ivólica ó s i e n el m e r o h e c h o d e desca r 
g o e l p a d r e se sobreentiende q u e n o co

c í decreto e n cuest ión .se ha ab ie r to e l surco 
y deposi tado la semilla p a r a que florezÁ-a la 

"«nanifieste h e t e r o d o x o , 
L a r e d a c c i ó n e s confusa , y n o pcca -

Sños s e g u r a m e n t e d e ma l i c io sos a l p e n s a r 
líque intencionadamente confusa. 

N o s e h a r á cspei-ar l a in te i l ' ) re tac ión . 
M e j o r d i c h o , l a i n t e r p r e t a c i ó n h a l l e g a d o 
S'a. L a d io a y e r e l c o n d e d e R o m a n o n c s 

:!^n i a i lo ta oficiosa. 

E l p rob lema q u e y o h e resuel to ahora e s— 
Hioe—el m i s m o que procuró resolver el se-
Si.or E c h e g a r a y po r .s.u orden de /\ de Oc tubre 
| l e 1870. E n a m b a s disposiciones se ex ime d e 
fia obl igación de ap rende r la Doctr ina cr i s -
!tiana con e r i t e n q católico á 'los pertcnoíMen-
i e s á o t r a r e l i g ión ; pero h a y u n a di lereucia 
feencialísima, t a n t o en la teor ía como en l a 
^jTáctica, y es que , con íonne á esto decreto, . . . . 
ÍBAvSTA Q U E E L P A D R E L O S O L I C I T E , I «̂ e '<* católica^; y como desde el p r imer mo-
pr e n la o rden de E c h c g a r a y e ra menes te r q u e | n icn to se h a d icho por todo el m u n d o q u e 

n a . Pero S. vS. t iene t amb ién q u e e s U r cón-
fonne^eoumigü en que h a y que cumpl i r el 
a r t í t u i o I I de la Con,.,tituciún y que hay 
que i r a l re.ípoto de las con-cieiieias, median
t e la declaración del padre.» 
^ Eso es lo q u e es tá en el decreto, después 
de haber lo confirmado en Ja Declaración 
ministei-ial y de liaberk) ratificado elara-
meiito cu c u a n t a s rectificaciones he ten ido 
que hticer á ios absurdos que , cou intención 
visible, s e h a n venido propa lando po r ahí 

capaces <ic nn,]̂ >u-:!-irio ios ca-Uilioos, 
i .aooiulémionos de los execrables .siembra-ilorcs ! 

Y en ta,r,ifco, á ellos y á -siis cínnplices, po r 
E s p a ñ a y po r s u s iiitei-eses mora les y mate 
r ia les , cada vez en mayor pe l igro en m a n o s 
d e a í t a ca,terv.a libera-íesca, p rocuremos ha-
ocrlcs im.posible ó difícil la vida.» 

Fa Época: 
E l decreto se reduce á -declarar cni-e «que

d a r á n cxocptu.;ulo3 de recibir las ( las ense
ñanzas d e Doctr ina crist iajia y d e nociones 
de His to r ia S a g r a d a ) , los hijos "de padres que 
a s í lo deseen, por projesar religión distinta 

áél pfidre lo pre tendiera y q u e la J u n t a lo-
jteal .lo o torgara . 

D e m o d o q u e e u e l p r o y e c t o d e E c l i c 
^ á r a y h a b í a q u e p r e t e n d e r l o , y se i-íodía 
isooncéder ó n e g a r . S e g ú n e l a c t u a l d e c r e 
t o , s e otorga siempre, p r e v i a l a so l i c i tud , 
!sin m á s r e q u i s i t o , p u e s t o q u e s i s e e x i -
i ^ i e r a n a l g u n o s n o s e p o d r í a d e c i r á pr'io-
Wi q u e b a s t a b a e l so l i c i t a r lo . 

ICon j u s t i c i a d i c e e l s e ñ o r p r e s i d e n t e 
«jue e n t r e s u d i spos ic ión y l a d e l s e ñ o r 
© c h e g a r a y h a y u n a di fe renc ia esenciali-

Q U I N T A . A d m i t i d o e l R e a l dccrct-.í, 
,1a f u e r z a d e l a lóg ica n o s l l eva á l a es-
; 'cuela n e u t r a . 

L a a r g u m e n t a c i ó n , es b i e n senc i l l a . 
N u e s t r o s a d v e r s a r i o s p r e s e n t a n a s í l a 

t u e s t i ó n . S e g ú n e l a r t . 11 d e l a Con.«ti-
t u c i ó n d e l E s t a d o , «nad ie s e r á m o l e s t a d o 
íCn E s p a ñ a p o r s u s c reenc ia s r e l ig iosas» ; 
* s as í q u e s e m o l e s t a r í a á los q u e no s i en -
fio ca tó l icos s e v i e r a n o b l i g a d o s á o í r lee-

eSo se venía haciendo en los coutadisi inos ca 
sos que de el lo se prcscnUdian., ¿ qué signifi 
ca la disposición, engend rada con tan tas fa
t i g a s y provocadora d e t a n t o alboroto?» 

Heraldo d-c Madrid: 
Publ ica l as opini-cxnes do los Sres . Azcáiíate 

y Melquíades Álvairez. 
E l . j e f e de los cxinjiuiclouiisLas dice lo s i -

giüei i íe : 
aLas ilificulfcades de la enseñanza obl iga

to r i a de l a Doct r ina criiStiaita—nos dijo es ta 
t a r d e con su aíiibilidad hab i tua l el vSr. Az-
cáiate—esl-,aibaw, por í a r t una , reSiuelta.s e n l a 
.práctica. E l progreso de las cos tumbres hab ía 
imi iues to l a tolerancia . Pe ro e l decreto de 
•ayer, improp io de u n Gobierno liberal é inex
pl icable en quien , como el conde de R o m a a o -
n e s , sup r imió eiu el ma t r imon io civil la jpiie-
via declaración de los contra j 'entes , poco 
desipués restablecida, de no profesar la reli
g ión católica, implica u n a grav í s ima iv.^i'c 
s ióu respecto de la l iber tad de conc icada .» 

D . MiolquiiadeS Alvarcz se expcesa en los 
.siguientes t é r m i n o s : 

_ «Pero la gravedad del deerclo auri.eii.ta con-
1 r-< t • . . 1 '^, . — I si.dcrabl-eine;ite .si sie tiene en cuenta í̂ n i-n-i-

i T f J l ^J^1^?''^}PJJ''J^^*°''°' .^^'•«'•''-i'?'}-' ^^•'•":''"«' ]^ e spon tane idad c o i que S Go-íaa; luego estas, asignaturas, para los ' la 
Jes, no pueden ser obligatorias. 

Aceptada esta intei-pretación de la ley, 
Siay que aidmitir lógicamejitc el que tam-
Ipoco se puede obligar á los alunino.s á 
:asi.stir á las dascs de Hisloria 6 de lec
tura,, etc.. donde se hajbla ó se ouede ha

bí, e rno plantc.ó e l problema, sin que reclama
ción a l g u n a concreta n i t ampoco conflictos 
de momen to le obliga.ran á deEuirse e n «ste 
a s u n t o , y en siegnndio lu.gar, e l curso de las 
deliberacioin'os de l Con.sejo Super ior de Ins
t rucc ión pública.» 

«El decreto—lixjs diji-» ívííjq.uiádW Alva-

t:^n m í u i m o como 
it! cvcer, comparán

dolo inas con sus dcicos df hombres, de doc
t r ina q u e con las real idades de la po'iitica 
e spaño la? I 'ara que le den á este avance el 
valor que merece bas ta qno medi ten un 
p o c o ; porque no deber, apreciarse los actos 
del Poder ))úblico comparándolo.s con <.! 
p u n t o do l legada, s ino l legando a l p u n t o de 
p a r t i d a ; s i es uu pciño Ivaeia adcl;inte, ha
cia lo q u e sij es t ima p.i-ogresivo, m u c h o ; 
porque ci paso que impor ta da r es siempi-t 
el más inni ' ídiato, y es te p.iso, c a la pre
sen te ocasión, 110 x'>odía i r más lejos s in 
cho ta r coa la misnni Cons t l tuc ióu , ún ico 
t e r reno en que u n Gobierno .se puede m o 
ver. Pe ro a u n a s í , ese i » s o n o h a i>odido 
darse s i n g rav í s imas di í icmtades a u n « • 
d ías d e la m a y o r pu janza l iberal . E l pro
b lema que y o h e resuel lo a h o r a es el mis
m o q u e procuró resolver el Sr . IMiega ray 
por s u orden d e 4 de Octubre de 1870. En 
a m b a s disposiciones s e e x i m e d e la obliga
ción de ap rende r la Doctr ina c i i s t i ana con 
cr i ter io catól ico á los perLenocientes á otr.T 
rel igión ; pero h a y u n a diferencia cscncialí-
.sinxa, t a n t o en. la teor ía como en la práct i 
ca , y es que , coafonne á este decreto, bas ta 
q u e e l ptadre lo solicite, y en la orden de 
E c h c g a r a y e ra inenes-tcr que el padre lo 
pretendiej-a y que la Junta, local ío o torgara . 
Si las izquie rdas se de t ienen á considerar 

iiitcgridíid const i
pó lo la rea l idad 

pósi to d e restablecer la 
tuicional e n la ma te r i a 
ííocial ofrece m u c h a s m á s dificultades d e 
lo q u e So i m a g i n a n qu ienes sólo la en-
ftícan pa rc ia lmente , y desde el Gobierno, 
que aprecia más eu con jun to e l p a n o r a m a de 
la.s fuerzas sociales. Por eso h a n t ranscu
rr ido los a ñ c s has ta l legar á es te momen to 
en que , por fin, el par t ido l iberal real iza lo 
que ha s ido su asp i rac ión desde e l pr imor 
día, pe:-sevcran.lc y s incera . Y si !a borras
ca e n las derechas no e s t a n g'raiKÍe como 
en o t ras ocasi.vaes, y como, por lo visto, ne
cesitan bis e x t r e m a s izcniierd-as p a m t a s a r 
en su ju s to valor una medida, y e m e feli
cito de ello, porque acaso se deba á ouc , en 
mi ,'íentir,^el ar to de la política consi.ste, no 
en ...crcci».!tar-lt.)s a te t íundos quie-sa len al 
camino, suio cu ieali>:ar ios propósi tos , cni-
p leaudo los mV:dio.-,i condiic-entcs, s i e m p r e 
dení ro t^e lo Iíeit<i, posr siq>u.esto, para do-mi
na r las dificultades y l legar has ta el lin. 
^ o m o á ese cr i ter io v ienen respondiendo 
ini.s g-csliones de ( iobicrno, á m í n o m e sor
prende que den el resul tado que liusco, re-
nnne íando lo quo_ pudici-a ser airoísainetitc 

itícar tranquiUimeiiLe lo ! 

P.MIÍS 26. 
vSe h a celebrado con ex t raord inar ia .solem

nidad en la enorme sala de recep-íiones del 
In s t i t u to Católico, la recepeión de la ABO-
ciacióii de H e r m a n a s de .San Vicente .de 
Paúl , l lcgodas á Pa r í s en g r a n número , des
de toda,s las x^artes del iiuisi;io, para ecnme-
r-sjrar el centenar io d-el fundador de su Or
den. Vénse cn í r e estas l iera ianas , ingleiíus, 
suizas , be lgas , españoias , a lcma. ias y ame-
r ieaüas . 

Piouui íc iáronse discursos, l iacíéndosc re
sal tar en todos ellos cómo s-̂  cuiupliei'oíi ins 
aspiraciones del g r a n í u n j a d o r , de que des
cansaran PUS re.stu.s en el c-;>nvento de u>s 
Carniclitoí-s, en pbjuo Bar i io La t ino , tea t ro 
de «US inaud i tos esfuerzos y d-;' s-us grar.d'es 
t r iunfos . 

—A las ocho de la mañana se ha celebra
do hoy Cii la igle-sia del Carmen, u n a n i i s i 
de Conmuj-ón gener-al, e n l;i (¡ue oñció ei 
Aí-zobispo de Keims, monseñor Ln?ou, que 
admin i s t ró t amb ién el San io Sacramento . 

' i 'ernjinsda la nii;ía, los asi.->Lent-es, ciili-e 
los que se eucoiiiKiba el Cardenal \ ' an in ; t e -
Ui, se di r ig ieron á la t u m b a de Ozanam, 
a n t e la ciu'J se r.-zuron varios •f'e.spoj.scs. 

Acto Seguido inauguró.se el m o n u m e n t o 
e r ig ido e n n;.emona ciel festejado. F l Car
denal Legado, á quie.n as is t ían los Cardo
nales iHicon, d e Reims , y .Amettc, do I 'a r í s , 
\)cndijo el m o n u m e n t o . 

E l Canlena l Lujoi i proivancló lui elocucn-
í.p discurso, en que coí¡.--ícl;:-aba á Fede
rico OzMiiam como el m á s conveiieido upo-
;og!.''-ía de la Rel!g-ión cr is t iana. 

Es.tiibíeció las na tab les dií'erenívias que 
exis ten en t re las doctr inas Sans imoniauas , 
que t an en boga es tuvieron el a ñ o 1830, y 
qu¡e no, son m á s que unos sueños Immani ta -
rio-s imposibles en absolu to de llevar á la 
práctica, 3- la caridíul cri,-,tiaiia, que es tol 
como la praeti-oa el l ívangcl io y como l-i h a n 
desarrollado las Confei-encias de San \'ic.ente 
de Paú l . 

—El m o u n m e n t o conmemora t ivo del cen
tenario consi.ste en u n bu^to de Ijrofiee con 
pedes ta l de mármol , represen tando al ftin.da-
dor de las conferencias de .San Vicente . 

Es t e bus to es u n a acabada obra del nota
ble escul tor (>oorgcaJ^ 

Antes de comenzar la mis?, d e q u e queda 
hecha mención, e n la Iglc,sia del Cannei i , 
M. Baudri-liart, director del I n s t i t u t o Cató
lico, euconioiidó á tas oraciones de la asis
tencia a l m a r q u é s de Casa Arnao , pres iden
te del Consejo super ior de las Conferencia.s 
de San Vicente de P a ú l en España , de cu v a 
muer t e acababa de tener noLiefa. 

—E.sta t a r d e se verií icará la recepción del 
E n u n o . Cardenal Vannut-clli, Legado del 
P a p a e n es tas grandiosas fiestas, rM-ometieu-
do revest ir el a t t o g r a n soleriinida'd. 

Un Breve de Su Saníid.id. 

P A R Í S 26. 
E n el Bre</o que ei P a n a '¡-i dir igió a l Car

denal Vanmite l í i , de legado s u y o en las fies
t a s de este centcuar io , dice Su Sant idad que 
cons iderando j u s t o e l hon ra r la men-ioria de 
aquel i lus t re católico que con.-^agró su iDrevc 
v ida á la dc{cn..sa y exal t í .c ión d e la fe ca.-
tólica oou Sus escr i tos y sus obras de vir-

^ - „ .... tnd , n o h a vaeil.ido eu pres-tíU'«u p;ii'ticipa-
csírcpitoKO, para h'iSear tranquiUi mente lo ! ciÓ!i,á fe solcmnid-ad de e^te centenar io . 
qu-e m á s ^ o n y i e n e á la nación. Con t inúa expresando su confianza en QUC 

Lu dci iui t iva, el di.M:i'eto siguifiea cs to : las conferencias funda-;1as-íor Oz^'iuam v hoy 
!',1 ar t ículo i f de la Con-ítitución, infr ingido ex tend idas por todo el n u m d o , bajo fá ad-
hasta ho.y en ío que respecta ú la cnseñ-.n- v-^K-aeióii y patrocinio de San Vicente de 
za, queda cun i i d ido ; la tolerancia religio.-,a, P a ú l , segi i i rán íloreeicnclo y llccrarán á s n 
eo-nsig-naJa en la i-ej- fundamenta l , pero des- m s y o r dc-.arroUo y cspleu-j-or, pa;-a el bien 
conocida en los preceptos de instra.ec¡ón p r i - ' d e Ic.s in.ii;vp<!Lc3, que de ella re-cibeu soco-
n u r i a , Re infiltra en es te asp.ícbí> de la rea- t r o y protccci.áa. 
l idad social y cout inúc marchaíid.» en l a ' L:.¡.-¡Í\V., .-.ao.-,—añade - pa»-a que los liom-
conseciu, ¡ó;i (U-1 prop-.lsiLo que es norma de ' bi-e..; tod'j.s conozeau ca-la v&-, más y iiiojoi' 
m i s actos políticojí. Idcvar á la vida, á la ¡b is obras de Ozanam, á quien 'ia .«Í.OCÍOÍKI 
exi-stcnc.a ciuila-.iaTn, el s-entido de í iuns i - ' ' " 
gencia y coi¡cor<iia que caract.ei-iz.a el csoí-
n-ji m-cde:-no, patiinK.-ído recibido por ios 
ao-.hbres l iberales y que se refleja e n la 
Coii,-Litiu.i(')!i v igen te , más .allá de la cual , 
sc-a <.iuú fuero mi critei-;o doetrinlTl .sobre 
ytoñ pí 'obk-mas, yo gobeni.ante 
ir, pon.i'.o eso j i es d--7nni;io juiLsc 
<''e las Cortes de la ¡jación. Y este resul tado 
txi.-̂ Ui para quc_ t-sté satisfeclio, s egu ro de 1 

ubre csn fónnul.a de tolerancia se asen-! 

Reparto úe prmm. 
E n el salón de actos de e.s'ui íiK.r¡tí.siirta 

A,5cciación t u v o luga r .ayer ci lepa-rto de pre-
nnob a las ent idades agríeolai; que \x-¡i.¡ tKni-
dido a l tercer concar.ío o rg^n i /a i lo vot la. re.-
íer ida Asociación. . - e 

La prcsi-dencia es taba cons t i tu ida por el 
núji is tro de Foment'i., íSr. Vilíaniic-va. el pre
s idente y secretar io de la -'i.-,oc.'.;t:.ón de 
Agricul tores , .«eiioíe-s vizcctu.ie de v '..i y Cá

novas del Castillo (1). TL-.ÍÚS), V s-.-L-u-es 7XÍ-
r d a (D. José Liar ía) , y ' c o n d e de vi-iai.-./.o. 

Leída por el Sr. Cánovas del C.Í.-'L-!!> UÍKÍ 
ra'Aonada Memoria insiifieativa fie UAo?^ los 
extiei-ios rcKitivos a l v...ueu,r.-H>, Í'K- U-vaaió á 
li.ablar el pr.j.-.id.enle de H Asoci-ijC-ión 

Discurso úil señor vizconda dd Eaia. 
Conii.;,n'/,a ,.-aUid,-inJo al Sr . Virasmc-va, 

como representanl t ; del (r'.vbin.a-n.,>, dáiri.-jie 
ny.iy e.Niircsivas grac ias por haber orescin-

i-Ao de Í'LS muclias atoneioucs qnc ^^hn: él 
p..-san e n los acíiwl-.-ri mo'.i-.-ntos", i.-ira l i c i -
.•ar .con r-̂ u presencia este soíeuiní-'.i,_i. a:l<). 

J::N-plica el alcance y ios i-esu'nnd.-.^ de! 
concerno celebrado, Iribnt.in.do á CÜIIÍÍÍ.IU-X-
eióji mc:-ec-id(,.s elogios á la labor del .Seen--
t a ñ o de la A-^ociación, Sr . Cá:iü-vas, ((:r(r,v 
jes o p! a usos.) 

Hace dt-'-^piiés his tor ia J-? !a ab'i-;i .'.;• (-L-na-
c r i a d y pcr.-íevvraneia t-ea:i.//i<i;i ix^r 1... .^ 
elación de AgncultCR-s en lo.-; ti:>i'it;i y 
años que lleva de vidL;, li.ibieudo •--••>•' ' 
cer i i inumcrabjcs )b'-;íV^i' 
!. 

>/oo 
.-,1 <ie'>c:i 

ílos-} SiL-niprc .,111 vilip-onrUo y s in úra 
Recuer'.ia con fiases de i>rüíjind-> c.i.-

. '1,-0-
dos 

v.;:n-
i'ién-

o la 

dd)2 mi r a r como á .su. modí.lo y guía . Tnsj)i-
ranii.->sc en su cj'c'mpio, la se
r ia de s í la pcr ' tu 'baeión do 
licencia de i-as doctriiri:; 111;,' 
nes •eg'oisl:is y corrnj>to-r;iS. 

El San to l ' adr? pido á Dios el iucncmcn 

icvlad dfc'̂ 'í.er.ra-
los á^iimos, la 
as y las p.a,-.io-

aue, 

o pueblo to y pr-o.spcrídad de las confor-encias, y nom-
d i c c i o m l , bra al Cardenal V'anmitclli protc-cto-í de la 

' Coijgreg:ición de San ^'Ícente, de ,de hace 
vcinle años su Ix 'gado en Par í s . 

T e n n i n a el docuiueuto Pontificio Conec
tará h n n c a i c u t c , .,{ na liay hombres que des-i d iendo .su ,apost;Viií.i.i bendición, 
var íen en la derecha ó cu l a izouierda , la 
paz esp i r i tua l que IUÍC--ÍÍ.Í'O pa ís h.a' menes te r . 

a22S5:r;n>-ft ® «-&-

ROMA. 26. 
\',h completamctiu-. inexacta y falsa In no-

Ucia comunicada d.^sdc P..!,t-ís acerca de la 
supuesta gi-íiy-.-d.sd d? la enfermedad del 
C-,Lrdeuj!^ Vives y Tid/i 

í'd médiv;o que íc .asiste me ha asegurado 
Qii-e carece de toJ ' j funda.iiicnto la noticia 

que el ilií-4re pu ípnr ra lo español pade;' 

EN SEGUNDA PLANA: 

SEGOVIA 

&sw^. L ^ m l i ^^^ 

ca del corazón. 
h a mejor x>n!cb 

'hiform.iciolics es tá en q u e el Cardenal Vi
ves lia bendecido hoy la nueva eipi l lo de 
las Rel igiosas Adorai r íces , s i t a cu la Vía 

; Aj'er fué firmado el auto 
; mien to , y pues to en Idrcrtnd, : 

l e cxcarccla-
"Stro quer ido 

amigo el teniente corouel vHr. Ordniua, 

moi-iio.ria de ios an ter iores pi'esíd.-?ntes, .'cño-
res Cárdenas , íunda. lor <le la Ascciacié-n, y 
niarqii'is de l a iquc . -l<efi!-iéndo<4.e -t la actual 
presidencia , e lude «.lu verd;;der;i n^ed..^s'tia 
t r a t a r de .su gest ión, y dice cinc cv^-- actua
l idad no ex i s t e pres idente algiiiio, ¡.ncs en. 
aquel la ca.sa, en todo momento , sólo presiilc 
la idea de hacer Pa t r i a . (Crandes y prolon
gados aplavsos.) 

H a b l a de los al ientos rpie D.>n. Alfon
so X l i r p res ta á la Asix:i.-ició.n, y con e,ste 
mot ivo , y en noirdire de lo,s a.sociad-os, cpie 
j amás hacen p.jb'tica, prote-sta enórgicami-n-
te de los in icuos a ten tados Cíanctidos coulra 
el Rey . 

Po r l o m i s m o , que n o Siomos c o r t e s i n o s - . 
dice,—^los OOTuplaccm-os en nentlir e s te t r i -
biito. (Grandes aplausos.) 

Alude á los viaj-es que viene iealizan-dr> el 
min i s t ro de Fomento , y ap laude t a les pro
cedimientos , pues mcsrced á ello.s,, í,!! ^Wi-i 
viene d e las nrovinci.as del cent ro ' Conside-
i-a d e m u y m a l g u s t o ciett;is censtii-<is que 
con es te mot ivo se hau d i r ig ido ,al S r Vi-
l lanucva. Por darse la -circun.staucia de no 
Ser correl igionario, me es m u y gra to di
ce,— hacer e s tas niauifcsüici-aucs. ('Ui/ii 
b'i'.u.) -

Tcnn' |nn a,>cguraudo ^one la Ar;deíació.ii 
d e Agricul tores d-e Fspaña pei-severará 011 
predicar á los I-.ibra.dcrrs la ncceddad do la 
agrupación, pa-ra q u e después se constitii-
j -an las pequeñas en t idades en g^-antí'^3 g m -
pos o Fcsileracione.s. 

Nues t ra labor está t razada , v e n d a dí.a rea
l izamos un avanee, haciéndose tutus fimic el 
íorreiio donde pos.áiuos I;i jd.'nita. 
_ ^lóelos nnes t ros en tus ia smos y eup-rpdais 
irán encaminados si-eni.rire á la iili-i¡i de ha
cer Pa t r ia . (Cravd-cs npl-ausos.) 

El rpparío de premios. 
\ -"=níinuacióii, el minist 'n 

procc\lió á en t r ega r los prenr-
sentan tes de las^Si>ciedade.s fa 
Ire los cabíillcros que se .aee,carón al es.tra-
do a recibir el homenaje, l lamaron la aten', 
eión de la ininu-rosísima c'-;-ncuri\-n.-íp dos 
ni terosant ls imas figuras: -.uia, la d.- un s-i-
cer-dote, D . Jul ián Abcli.-u..a--s c u v a liermosrv 
lab-or Social ha sidc> tamliién r rcüi ia i ia cii. 
oLiv.s oca;;ic,nes ])or la Asivi'.ieióu de Agri -
cii í torcs, y hi citra, la do un ca.npesiixi" de 
í - e n a de Soria , D. Toriísio Dolaiio 
den te del Si-sidicaío de Ys. 
ciiti-e las severas levi tas si 
paño pardo y calzón corto . 

Dtsciirao de Viüanueva. 
Ei iiiinislro d.̂  I''on)cutí) hace coas, 

enhis iasnio ipi.n' lo que .c-on-stiituyc l,i 
más iinpü.í-tan.te -dentro dic una ii.icioualidaci; 
la cl-.i.sio í igricullora. 

pK-¿ que si como min i s t ro le es 111113̂  -giuiti» 
asisti.r á es te aobo, le es mucho m'ás t,->;íivía 
por cuanto viene á cumpl i r el en-caic-o exp-ic-
so q.nc el Rey le hab ía conferido d e i^iJudju 
en s u nombre á los agr icul lo ios . 

Manifiesta que ia preocupación co.nsí,airtc 
del Monarca es Ln si tuación agrícola del pa í s , 
íievcián.do!o .vobi'c to'do en las i>regu,n.tas q u e 
sobre -el estado djc líis eo..sechnKS., cotizíiciones 
y demás detal les de la indus t r ia agra,ria, m e 
.diríg-e cuando regreso d e mis excuirsioiiic-5. 

Re-:uerda la si tuación emhrioniMia e n que 
se hal laba la agrícnüinra cuam-do fué ml íds -
t r o de Fomen to pur primei-a ve/,. Yo cinc 
nunca he sido ipesi,mi,s.ta, n i op t imis ta , .sino 
fotógrafo de la real idad—dice,—puedo asic-
gar.aro-s que h a pn'ospcrad.o prodigicAsamente. 

Ix- Foineiilo 
á loe, rej)ív-
i'i'cidas. En' 

pi e.si-
, que dc-.t'ica.ha 
nduiiiciiíariu de 

ir su 
chus-L 

hio:v.-:-i]íiin:i.~Tu-rJii. 

T 
OS gastos de m morra 

.- -posición. 
Sin emba rgo , Echegar.ay h a reeonocido a l 
g i m a s veces que u o pudo res i s t i r la mare
j a d a que .se prcxlujo cont ra s u orden, y que 
ésta , en definitiva, le ocasionó l a sal ida del 
Gobierno. 

Lo q u e á las e x t r e m a s izquierdas le pare
ce m í n i m o y llano es e m p e ñ o eme el par t ido 
l iberal v iene pers iguiendo de-silc íiaee años , 
porque á los prohonibrcs libcaalcs 110 es que 
haya pasado ínadvcrt i i lo el Siioblcma has ta 
ahora ; es q u e no pudieron, a u n q u e quisie
ron , r e roLer lo . 

F;sta aspiración l iberal aparece ya cu el 
discurso de la Corona. Después , en reite
r adas ocasiones, e l i lus t re C'analcias dc-cla-
ró , t a n t o en el Congreso com<i. en cT Senado, 
que en. esta, ma t e r i a es,taba infr ingida la 
Consb ' tución. Y el ¡lensamicnlo de aquel ivi-
si;e;ue hombre n o se a p a r t ó n u n c a d,ei v-^-

Por reíewitcias que , por s u or igen, mere
cen crédi to , parcíce ser (pie el p resupues to 
del Min i s te r io d e l a Oueriia a scenderá á 
225 mil lones, en vez de ser 250, como se ha
bió, dicho, i guo rándase s i , niui vez aprobado , 
.se l levará al p re supues to ord inar io por anua 
l idades, ó s e i á objeto de u n presupues to es-
peeiíd. 

P a r a constí'ii.íción de cuar te les se dest ina
rán d:.- di-dia cifra de 225 mil lones , 171 mi -
lioucs, y o t r a no ijciiuc-ña, paro aún descono
cida para consLincción de art i l ler ía, 
.saldrá totla de t-dleres csp.vñol&s. 

í í l F^jército en la Pen ínsu la .Será fií.ooo 
hombres , y el de .Atrica d e 50.0CK), des t inán
dose 20.000 á la zona de Mebl la , 15 en la 
de Ceuta y d- res to en I,a-rache-Akázar. 

os gas tos 4 que a lud imos , y 

q u e 

Ademá.-i (! 
cuyo total queda con-^ígíiüdo," el min i s t ro l-uí 
l icitnrá síipleiricníos de crédi to ¡lara lo'-i gas
tes de acuar te lamien to en ' i 'e tuán, y aumen
tos de las t ropas de aviación. 

EN CUARTA PLANA: 

DE PíCKWiCK 

res-. 

nmcK2Ssa6ESGS£^?E5!^-* -® ~4-^E2E3*3S!ic!ffiUiai 

le lo infundado de t a l e s ! b ^ d i i t a ; i ; ; ; ñ : ; ' " s ; í i ó ' d ¿ P r i s i ^ ^ ' ^ M i b l ^ i ^ ' * f ^ ^ ' '«f =i^'>™« m i n c n ü e s a,pen,as si « : 
- - . - . '•^^ j - i . i .ni ._; j xviiLLd I c.n-ip-!cana.n; hoy tengo verdaderos contiietos-

en nri dcpartamen-to, pcua cn.Cicm!t-ríi.r l a s va
gones precisos para el t r anspor t e d e alxmos. 

Al lado de la agrícola tam,bién i>rogi-e,sau 
o t ras iniiiustriíis, y p-.ronito, m u y p ron to , en 
Cíi taluña, 25.000 caballos de lUicrza elé^itrica, 
e s t a rán des t inados á la producción d e ni-
tta.tos. 

E l mejor barómetiro p a i a .apreciar la .situa
c ión de u n pa ís , es e l balanc-e de las Compa
ñ í a s d e t r anspor t e , y e l de inmestras empre-
sas ferroviarias, acusíi un a imien to c u sua 
ingresos d e t r e in t a y t res mi l lones d e picsíie-
t a s , sólo e n conicepto de t r anspor t e s d e pro-
dtietos, conseguidas e n s u nKiyaría por la la-
boa.' fecunda d e los españ.oles. (Muy bi(yn). 

E l ac to que s e h a celebrado hoy y hi lectu
ra de la hcrmo.iía obra realiz;uia ,pcr e s t a s 
A-sociaicLotties de labradores , t rae á mf me
moria m i proyecto de ley de .SindioaífjB qu-e 

rOR T.'GLéGRAPO 
L a s intenciones de Ans t r i a . 

VllíN.'i. 26. 
En lais ( s íe ras oficLalos, e n l a Prensa y 

e n los lati.íiia.s de la op in ión ex i s t e u n só lo 
deseo: la j jucrra con Montenegro . T rá t a se 
d e uina asp i rac ión nac ional y n u á n i m c . 

L a s t ropas austríacíis d e l " S u r del Impe
r io h a n recibido orden de ooucentrarse .so
bre la frontem montei iegr ina . 

E l Gobierno g u a r d a con el m á s impene
t rab le secreto el p lan de acción pai:a el caso 
de l u c h a ; pero ¡se .-sospecha q u e el pr incipal Y^ ^^^> Y 9^^ c » aquella época me Cíipió 
0-bj.etivo actual do la guer ra , q u e se consi- Íos calificativos d e levolucionar ío y socia-

- ' ^ •" i i5ta. 
\A labor que hoy realizan los Sindicatos 

dei'a inmii ícntc , es la c iudad de Ant iva r i 

En. el Reichs tag . 
T?I-;RI,{N' 26. 

e.=ipañoles, h a d e «ervi rme d.e firmia bnsc 
paiti a l g o quic coas t i tuye uno d e m i s prline-

Cont.eslaiido en el R e k h s í a g á bus obser-j S'O'3 anlfólos; da r á E s p a ñ a u n a k-y de Crédí-
•\-acioue& de los soeiali.stas Ivi. J a g o w , m i n i s - ' t o a-grícola. Si bod.avía no ,se ha presentad-') 
t ro de Negocios Ex t ran je ros , ha d-Cvílai-ado e l proyecto , n o creáis que ha obedecí' 
qtic la decis ión d e las potencias , an ter ior á 
líi loma de Seaitari, conserva toda s u fuerza. 

L a j u s t a eoiTespoadejicia. 

r>ei,GUAno 36. 
E l Golñeriio s e n d o h a hecho saber á los 

tcp-resentantes de los potencias europeas , 
q u e ;á Aus t r i a en t ab l a la acct('>n mi l i t a r pal' 
l i c i r a con t ra Montenegro , l a s cua t ro naciones 
•alindas .se hallan dispuestas á combatir á 

•-a en cc;--id:id de r e u n i r m-
fi.i''t->s pro-^-cdent-^s •}•: c-bs-ervación y G:/i.ud¡.'>, 
"(Graiwííí.s ap].atisos.) 

Pide á la A.w>ciac)ón de Ag.i-ic'jlto.res, que 
e n l o Siuoesivo, real ice ac tos t an hermosos 
ooino el de hoy, en locales más amplic^í, e n 1.a 
í o í m a q u e en u n a ocaeión s e hi-zo c u \ ' i l la-
franca did Panadés , cu u n t ea t ro conipleta-
meii te l leno por el pueblo . F,n adelante , p,>-
d i á celebrar l a Asociaciótn es tas .solcm.nid/a-
-cles de tal ruodo, qpe el fmeblo de Miadi-id, 

grar.de
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4,ue tíeae por Patrón á un labrador Santo, se 
&cioiie y entusiasme por la agncultta.isi, 
merced 'á un estímulo tan pod.sa:«3o oo-
mo estos repartos de premios, (Grandes 
aplausos.) ', . -,. 

Bn cuanto á la labor del Gobierno, dice 
qiuie será sienxpfl-e de preferente atención po^ 
los problemas agrarios, y que ea su depar-
taauento se trabaja muclio aliora, como se f 
trabajado antes, y buena pruete de ello es 
la labor que en el mismo realizo el ilustre 
vizconde de Eza. Y trabajamos y trabajare-
mios—continüa--oon grandes alientos, coa la 
convicción de que muy pironto España será 
rica. , •, r- • 1 ' 

Pajra ello, y dentro de la acción oficial, < 
mediados de este año, y con arreglo a los 
pi-incipios de la división del trabajo, el M-i-
nisterio de Fomento dejará de ser lo que 
hasta ahora es: u.n centro con atenciones para 
cuatro ministerios; y quedará dedicado ex
clusivamente á la agricultura, coa el com
plemento de las obras públicas. Asi, nuestra 
misión en favor de los campesinos sera mas 
intemsa y beneficiosa. - , . , 

Consagra también un. recuerdo a los seno-
res Cárdenas y marqi^és de Luque, aplau
diendo con entusiagaío á la Asociación de 
Agricultores, que-^in i'uido, oon una mwtes-
^ia que puede servir dte modelo, ha sabido 
cumplir las aspiraciones de todos los espa
ñoles. , , X „ 

Termina rogando a los concurrentes, y es-
. poctalmente á los representantes de las enti-

Acuies premiadas, guaixien de él—que nun
ca fué adulador—el recuerdo de su aimor_ y 
BUS entusiasmos por la agricnltuna Patna. 
(Grandes y prolongados aplausos.) 

A 
C. 

Los premios concedidos. 
PRIMER GRUPO 

Premio de honor, medalla de oro.—Comu
nidad de Labradores de Villarreal (Caste-

Accésit de honor, medalla de plata.—Caja 
Rural de Ahorros y Préstamos de Valencia 
fliel Ventoso (Badajoz). 

Accésit de honor, medalla de plata.—Sin
dicato Agrícola de Torrente (Valencia). _ 

Premio de 300 pesetas.—Sindicato Agrí
cola de Cabeza del Caballo (Salamanca). ^ 

Premio de 200 pesetas.—Sindicato Agrí
cola de Bocigas (Soria). 

SEGUNDO GRUPO 
Premio de honor, medalla de oro.—Fede

ración de Sindicatos Agrícolas Católicos de 
la Rioja (Logroño). 

Accésit de honor, medalla de plata.—Sindi
cato Agrícola de Yelo. 

Accésit de honor, medalla de plata.—Sin
dicato Agrícola de Pilona. 

Accésit de honor, medalla de plata.—Co
munidad de Lafatiadores de Villaíranca de los 
Barros (Badajoz). ^. 

Premio especial, 500 pesetas.—bmdicato 
católico Agrícola Casbamtino. _; . , 

Premio de 300 pesetas.—Sindicato Agrí
cola de Santa Cruz de la Zarza (Toledo). _ 

Premio de 200 pesetas.—Sindicato Agrí
cola de la Villa de Hecho. 

TERCER GRUPO 
Premio de 300 pesetas.—Sindicato Agrí

cola de Cangas de Onís. ^. ,. , , , 
Premio de aoo pesetas.—Sindicato Águ

eda dte Sariego. 

na de flores naturales regalo de Don Jaime. 
La «Miducción de las restos desde la esta

ción de B'rancia á la del Norte se Arerificó 
sin el m.enor incidente, resultando el acto 
indescriptible por su grandeza. 

Al llegar el tren á la estación de Fran
cia, el clero de la parroquia de Santa Ma
ría del Mar cantó un solemne responso,_ y 
acto seguido se puso en marcha la comiti
va por este orden: 

Una sección d€ Caballería, seguida de 40 
jaiinistas con hachas encendidas; después 
el féretro, cubierto con la bandera españo
la y conducido á hombros por veteranos; se
guía el clero y la presidencia del duelo, consti
tuida por un sobrino del ñnadoj el duque de 
vSol ferino y la plana ma3''or del partido, y 
luego más de 12.000 jaimistas perfectamen
te alineades en columna de honor; cerraban 
la ooínitiva mnichísimas señoras y sacer
dotes. 

El cortejo recorrió solemnemente y en-
medio de un silencio sepulcral los paseos 
de la Industria y San Juan, despidiéndose 
el duelo en el Arco del Triunfo. 

El desfile duró más de una hora. 
Nunca han tomado las autoridades tantas 

precauciones policíacas como esta noche, 
pues todo ©1 t-rayecío que recorrió la comí-
tiix'a estaba muy vigilado por los dos tor-
cios de la Guardia civil, t<xla la Policía de 
á caballo y de infantería y todos los agen-

Además, los' jaimistas habían tomado to
das las bocacalles del trayecto con sus re-
qiietés. 

El cadáver quedó depositado en un fur
gón, cubierto oon paños negros, en la esta
ción del Norte, donde le velarán los vete
ranos, y los requetés hasta mañana á las 
seis, hora en que saldrá para Manresa. 

l@u9B>So eiap t&n t r a n . 
Esta tarde, á las cinco, un tren de mer

cancías arrolló á un hombre en la plaza de 
Palacio. 

El infeliz quedó destrozado. 

POH TIEHHAS BB SSaOVI-^ 

BE ACCIÓN SOCIAL AGRAMA 

Mormacióii mlitar 
Faüscido*. 

En Madrid, el veterinario primero D. Se-
veriano ÍSoto. 

En Burgos, el teniente coronel de Caba
llería D. Bnino Ecbenique. 

En Vinaroz, el j^rimer teniente de Infan
tería., retirado, D. José Jiménez. 

Consejo Supremo. 
No hay vistas señaladas para la semana 

próxima. 
JüRía de Sefensa Naoional. 

A las anee se reunió ayer en el-Ministerio 
Be la Gueira la Junta de la Defensa nacional, 
jtiajo la presidencia de vS. M. 

El Monarca llegó al palacio de Buenavista 
con su ayudante "el teniente de navio señor 
.'Nardiz. 

Vestía uniforme de diario de capstan ge
neral. 

La reunión s€ celebró en el despacho del 
;miiiislro, tratándose de la coiistracción de la 
?6egnnda escuadra, bases navales y artillado 
de costas. 

AsíS-ieron con S. M. el presidente del Con
sejo, ministrcis de la Guerra y Marina, jefe 
"diel Estado Mayor de la Aimada y atibseci-e-
tario de Guerra", que ha sustituido al jefe del 
Estado Mayca- Central del Ejército. 

Î a reunión tenninó á la una y media. 
S. M. fué obsequiado con un lunch. 

LS FIESIi lE LIS FL9I 
El Casino de Madrid, en vista de no ha

ber podido organizar el festival en l a forma 
que pensaba, ha acordado- hacer un donati
vo de -cinco mil pesetas, para confnbnir al 
resultado que se propone la Liga popular 
contra la tuberculosis. 

En el distrito de la Universidad, se insta
lará un altar en la calle de Bravo Murillo, 
número 101. 

.Para la fiesta del velódromo de la Ciudad 
Lineal, el Sr. D. Carlois Padrós ha hecho el 
donativo de doce medallas de plata, para 
premio del equipo vencedor en la lucha de 
la cnerda. -

En el distrito del Congreso, sólo faltan por 
completar las turnos de Antón Martín, Ma
tute y San Carlos. 

El Sr. García Sierra, en nombre de la 
Comisión, ha visitado al director de la Fá
brica de Tabacos y al Sr. Echegaray, con 
objeto de recabar la autorización necesaria 
para que las cigarreras pidan en todos los 
altares, como sería su deseo, habiendo des
pertado la idea entre ellas enorme entu
siasmo. 

Están ultimados los detalles ornamentales 
del espléndido altar que, por iniciativa de la 
marquesa de Squilache, costea el Círculo de 
Bellas Artes. 

En el Círculo de la Unión Mercantil, se 
ha celebrado la velad.a de propaganda anun
ciada, ocupándose el Sr. FerHán'Pérez de la 
tuberculosis en los dependientes de comercio; 
el Sr. Calatraveño, de la tuberculosis en los 
niños-; el- Sr. Peña, de la tuberculosis en ge
neral, y el Sr. García Tri\dño, de la fiesta de 
las flores, haciendo el resumen el presidente 
del Circulo. 

ai;wj'.iAU'JM^ftw^.^M!»-»-^-*-.g8^n^M.. j.i,LiJuuiMS.M— 

EN BL SEMINARIO 

hí ILIJ 

POR TElvÉGRAFO 

BARCELONA 26. 18,10. 
A las dos de la tarde llegó el primer tren 

conduciendo á los peregrinos jannistes que 
fueron á Lourdes. 

Venían 540, presididos por el duque de 
Solferino. 

NOi les esperaba ningún correligionario, y 
todos Se fueron á sus domicilios desi^e la es-' 
tildón, en cuyos alrededores había fuerzas 
)de vSeguridad y de la Gua'rdia civil. 

Los peregrinos _ mamfestaron que no les 
ocunió el menor incidente durante el viaje, 
y que en GranoUers, fueron saltidados por 
iminerosos amigos. 

A las tres en punto, llegó el segundo tren 
¡con 650 |)eiegrinos, los cuales dijeron que 
H08 restos del caudillo Tristajiy no llegarán 
,íhasta esta noche, en el tren correo. 

Dícese que ha habido cruce de telegna-
¡smas entre la frontei-a y Madrid, á cansa de 
sfcs cuales no ha podido ser despachado ,el 
«oii\»oy. 
•'' En la estación hay un vagón convertido 
Sen capilla ardiente, dispuesto para recibir 
los restos de Tristany. 

Con los restos del caudilto, vendrán el pre-, 
Eidente del Circula tradicionalista:, el dip-u-
lado provincial por Manresa y otras perso-
jxalidadcs del partido. 

Aún no se sabe si los restos serán con
ducidos á hombrois desde una estación á otra 
5K)r los veteranos,^ ó si se hará el traslado 
¡por las vías interiores. 

En la estación se extreman las medidas 
Jiolieíacas. 

Los ]:>efegrinos que llegaron en el último 
,trcn, cuentan que Don Jaime se hallaba al 
Salir el convoy en un paso á nivel cercano á 
íxiurdes, 3̂  que al llegar el ti^en á dicho si-
lio, las excursiCiiiistas obligaron al, maqui-

, nista á que parase el convoy, y le hicieron 
& Don Jaime una gi-an ovación, hasta que el 
5iutoinóvil que montaba partió, en dirección 
I Pau. 

L i s g a d a «Sa ¡os a«est®s8 <Sa Ts«5®SaM^. g | 
i6»^»5aáw á Sís ®stsi©iéss. Meta S 9 Í © 5 Í Í -

BARCELONA 26. 21,15. 
A 1,1 s siete ríe la tarde llegaron en el co-

rY'.:o (le Francia los restoS del'general car-
í-.'-.í:;; Tri.star!_v, que estiniv-itron largo tiem
po detenidos en la estación de Port.Bon 
i.'r'-v;:!t:;as .W cumplimentaban los requisitos 
c? ;:Í Adüí-Jia. 

^ 'ic'acioaies 
colocado la coro-

En el Seminario Conciliar de Madrid se 
celebrará mañana, á las seis de la tarde, y 
bajo: la presidencia del excelentísimo señor 
Nuncio apostólico, una velada con m:otivo 
del XVÍ centenario de la paz religi-csa Cons-
tantittiiaiía, con arreglo' al siguiente pro
grama: 

I.—In hoc signo vinces, discurso conme
morativo, por el alumno Sr. Lobo Canóni
go. II.—Salutación y dedicatoria^, del alum
no Sr. Colomo, recitada por el alumno de 
latinidad, vSr. Calleja. III.—Paráfrasis de 
Sigfredo, de Wagner, para violín y piano 
(A. Wilheng). IV.—Sepulcro blanqueado, ó 
decadente grandeza de la Roma pagana (con 
proyecciones luminosas), por el alumno se
ñor Díaz. V.—Al lábaro santo, la musa cris
tiana, rapsodia poética, por los alumnos se
ñores Gómez Ivedo y Lemacer. VL—Siímiis 
cidque,.. ó el edicto de Coiistaníino, pre
cursor de la doctrina, annónica de Santo To
más, sobré . las relaciones entre ambas po
testades, por el alumno Sr. Velilla. VIL— 
Fermenta- de vida, oculto y dojioroso germi
nar de la Iglesia, en el seno del paganis
mo (en dos -escenas y catorce sombras lu
minosas) , pOr el alumno Sr, Portuondo, y la 
Schola Cantorum, del Seminario (Fragero-
b k ) . VIH.—Christo Crucifixo, «las, por el 
altiniiio Señor González Sauz. IX.—Sacer-
dos alter Chrrstiís, por el alumno Sr. Alcocer 
Moneo. X.—La Cruz en el Arte, por los aluni-
nos^Sres. Roímero y A''iela. Xl.-Roma cristia^,.a 
alcázar de la je, con proyecciones luminosas, 
por el ahuiino Sr. Raboso. XII.—Tú es Pe-
trus (Eslava), por la Schola- Canlorum del 
Seminario. 

Terminó el día del mitin en Fuentepelayo 
con una agradable cena de 34 cubiertos, ob-
seq.uio de aquellos labradores agradecidos á 
los señ'iíes propagandistas.-Á la mañana si
guiente, en concurrida reunión de vecinos 
del pueblo, quedó constituid© el Sindicato 
de Fuentepelayo, ccm numerosos socios. Des
pués de comer celebróse otra numerosa re
unión de labradores de los pueblos comarca
nos, fundándose los Sindicatos de Zarz.uela 
del Pinar, Mozoncillo y Sahuqnillo de Ca
bezas, y echáuíonse los primeros jalones, de 
otros, con muchas adhesiones de socios, que 
en algunas pasaban de 300. 

Emprendimos después el viaje á Cuéllar, 
por encharcada carretera, en compañía del 
virtuoso sacerdote D. Pedro Alvaro de Al
varo, y mientras cruzábamos la extensa re
gión de El Carracillo, y nos decían que era 
de las que en -la provincia conservan más 
pura la fe de Cristo, comentaban los señores 
prc»pagandi&tas el gran valor moral de aque
llos campesinos y lo que podía esperarse de 
ellos cuando, á través de tanta desgracia y 
tanta miseria, así conservaban su fe y sus 
creencias. 

Y hasta tal punto, como labradores y como 
católicas, se interesaban en nuestras doctri
nas, que después de haber acudido algunos 
de muy lejos al mitin de Santa María de 
Nieva, habían seguido aún á los señores pro
pagandistas á Fuentepelayo y se vertían ár 
Cuéllar, cruzando toda la provincia. 

—Son ustedes como el imán—^nos decían 
cuando les mostrátemos nuestra extrañeza. 
—Mientras anden ustedes por la provincia, 
iremos tras de ustedes. ¡Y si pudiéramos 
hacer lo que ustedes hacen! 

¡ Herniosas aílmas, llenas de^ nobles de
seos, con qué gusto os veríamos ocupando 
otros lugares! - " 

Llegamos á Cuéllar entre las primeras 
sombras grises de un anochecer lluvioso y 
frío. El activo párroco, D. Adriaoo Bravo, 
descendiente del gran castellano de Villa-
lar, nos esperaba en un paseo de árboles, 
con numeroso grupo de personalidades del 
pueblo, que cuenta unos mil vecinos. 

El anstero castillo de D. Bertrán de la Cue
va .muestra su imponente mole dominadora, 
de las extensas llanuras de la comarca, en 
que los resinosos pinos alternan con varia-
doSi cultivos de cereales, garbanzos y achi
corias, y al ofrecernos sus vetustos muros 
para el mitin del día siguiente, no sabemos. 
si va á ahogar en sns ruinas nuestras espe
ranzas futuras, ó nos va á comunicar los 
alientos de su pasado. 

Cuéllar, insigne por su historia, educó en 
sus ilustres muros á San Ignacio de Loyola, 
y le dio aqnel espíritu caballeresco que íe 
condujo á tan grandes glorias. 

Cuéllar fué patria del beato Alonso de En
cinas, que dio su sangre por la fe; de,ilus
tres sa-cerdetes como Fernando Velázquez, 
como Sa.racín, como el gran pedagogo, el je
suíta Diego de Ledesma, princi.pal autor del 
Ratio sttidiorum; de grandes navegantes y 
guerreros como Juan y Diego Velázquez, 
conquistador éste de Cuba; Manuel, Juan y 
Gabriel de Rojas; de Juan de Grijalba, des
cubridor de Méjico; del cronista Antonio de 
Llerrera, el m e j ^ historiador de América, y 
entre otros muchos que iluminan con sus 
hechos nuesti-a histeria patria, ho^mbres tan 
leales como Cristóbal de Cuéllar, suegro de 
Velázquez, tesorero en Cuba, tan afecto al' 
Servicio del Rey, que Herrera asegura (déca
da Segunda) que era frase suya que por ser
vir al Rey daría dos ó tres tumbos por el 
infierno. . 

En sus estrechas calles se siente el espí
ritu transportado á remotas edades, ante sus 
caserones señoriales impresiona la idea del 
poder y la grandeza, y sus altos muros ha
blan al alma de la fuerza y del combate. 

Muy temprano empezaron á llegar labra 

por usureros, caciques y capitalistas sin íe, 
que explotan al pueblo, y cómo el Sindicato 
agrícola debe reemplazar al castellano pro
tector de ayer, con más ilustración y más 
fuerza que enícmces. 

Desciende luego á la instrucción técnica, 
y les habla de las compras en común, y de 
las cooperativas de trabajo, pa.ra que los nu-
rnerosos obi;eros que le escu-chan, hallen me
dio de resolver las crisis ,del invierno, y les 
ilustra luego sobre otras ventajas del Sindi
cato. 

Termina D. Aureliano Cuesta 'nscomen-
dando la unión á sus ccarvecinos, y empezó 
á desatojax lentamente el enorme castillo 
aquella gran multitud, venida de tantas par
tes para oir cosas tan nuevas-entre mnros tan 
viejos. 

Y de las entrañas mohosas- de aquel titán 
de los siglos pasados, guardador incólume de 
su íe y sus derechos, sacaron aqnellcs labra
dores el nuevo aliento., de la sindicación ca
tólica, que con niás .fuerza y más efic^ia 
que entonces amparará esa íe y esos dere
chos contra los ataques del Setíalismo mo
derno, más destructor y más ánárquieo que 
las antiguas hordas agareaas que asolaban la 
comarca. 

JUAN HIDALGO 
Cuéllar, 24, 4, 1913. 

Más mítiaes. 
Eli Leen. 

En los días 4, 6 y 8 del próximoi Mayo, 
oelebraránse sendos mítiaes en la provincia 
de León. Tomarán parte en ellos el padre 
Nevares, el Sr. Monedero y el joven propa
gandista del Centro de Valladolid D. Víc
tor Martínez. 

Enlamora. 
En esta provincia, habrá mítines en Vi-

Ualpando y otros dos pueblos, los días 18, 20 
y 22 de Ma5TOi Hablarán el padre Nevares, 
el Sr. Monedero y un joven propagandista 
del Centro de Madrid. 

En^alfadoSy. 
Hoy tendrá lugar el ansiado mitin de Pes

quera de D.úero, que promete resultar un 
acontecimiento extraordinario. 

Serán oradores- el padre Nevares, el señor 
^ o n í p e i o j ^ un jdven paK)pág'andisíta del 
Centro valisoleta.no.. 

En S@|3^lt. 
Para tomar parte en el mitin que hoy ten

drá lugar en el pueblo de Santriste, sale 
hoy die Madrid nuestro querido compañero 
de Redacción, José Meirás Otero; allí se unirá 
al infatigable padre Correas que durante la 
pasada semana se dedicó á dar conferencias 
acerca de la fundación de Sindicatos en los 
pueblos cotaarcanos. El mitin de Santriste 
dará _ comienzo á las das de la tarde. A él, 
asistirán más de mil labradores. 

de vStra.sb.u,rgo,_ que se halla enfei-mo, ocupán
dose de la oración como medio de conversión 
le los p'Ueblos del Nca-'te. 

Bl Vicario g_eneral. Se. (joz-o,, disertó sobre 
T visita nocturna y la ho'ra santa, 

líl Magistrado de Cremoua, habló acerca 
de Ic-s beneficies scciales dle la Eucaristía, y él 
padre Lagi-ainje, fraincés, trató de la procla-
-mación del reino social de Jesucristo en la 
tierra. 

El Cardenal A.rzobispo de Sevilla, monse
ñor Almaráz, saludó a,l Congreso en nombre 
de España,, y diijo que niniguna nación tenía 
más derecho que ésta, pa.ra ĉ ue su voz se 
oyera en Malta. 

En elocuentes períodos, encomia la piedad 
de los malteses, debida particularmente, se
gún dijo, á la piedicación de San Pablo, y á 
la pffotección de España. 

Estas jxilabras fucrotu' acogidos con una 
gran ovación. 

El Legado Pontificio hizo el discurso resu
men, proclamando el éxito sorprendente al
canzado poír el Congreso E)ucia.rí&tico^ daíndo 
gi*acias á Dios, al Pa.ga, á los cáSlenales, 
Arzobisipos, ObJ.spos y* aiatc«dades. por la 
generosa hospj+alidívd concedida á los congre
sistas. 

Al terminar fué o\-acionado. 
-yB_l Comité organizador del Coa.greso Eu-

oarístioo, ha rega.lado á monsefioi-"Ferratta, 
un artístico cáliz de oro, de inapreciable 
valor. 

—A fes cinco de la tarde se oró-anizó la 
solemne procesión Eucarística, asistieijido los 
Oardenales, los Obispos, los Cabildos, y las 
Corparacáiones. , 

El Legado, que iba bajo palio, llevaba el 
Santísimo, para celebnaír la beiidicíón del 
mar. Esta tuvo kiigar desde los altas (pórticos 
de los caballeiris de Malta, que dominan por 
competo al puerto, resultando un espectácu
lo imponente y en extremo emocionante. 

Bn el momeauto de la bendición, los bu.-
ques surtos en la bahía, qae í3e hallaban to-
í̂ dos empavesíidos, hicies-on sonar sns sirenas. 

Millaires de landias ocupadas poi- la gente, 
ap-kudia entusiasmada, cantando himítiíos y 
disiparand» infinidad de cohetes v tracas. El 
espectáculo resulta imposible de ctescríbir. 

El mal menos grave que sn ele acai-rear es 
te trastocar de los frenos- es que los espcc' 
tadores se vayan acostumbrando ai espec
táculo . de la coiTupción y cada día les pa
rezca n:ienos pecaminosa y repugnante. 

Tampoco ha ..tenido el-Sr. Arag-ón gran 
fortuna como traductor. No sólo muchas pa
labras, pero aun frases y el giro y sabor 
todo del lenguaje coutiiiúan siendo france
ses. 

La presentación, excesivamente modesta. 
En especial el despacho del tercer acto. 

La representación, muy cuidada por to
dos. Acertaron, sin excepción alguna, á in
terpretar los personajes de la fábula; maa 
como éstos son falsos, no lograron los ac
tores hacerse aplaudir. 

Citemos, singularmente, á las geñoiitas 
Pénez Vargas y Carbone; á la señora Alba 
y á los Sres. Zorrilla y Romea, que se dis. 
tiingitíieron con muy apieciables genialidad 
des. 

El público no psotestó, pero tampoca 
aplaudió. /' 

R. ROTLLAN 
laKKsaSBaasB-* « • ^msaEaaHESKíEsw 

MISA DE COMUNIÓN 

E}_ viernes _ 3 de Ma};-© próximo se ccleí 
brará u.na misa de comunión por el alma 
del señor marqués de Casa-Arnao (que en 
paz descause), primer presidente del Cen. 
ü o de Defensa Social, en la iglesia del Car
men. 

La Junta directiva del mism'o invita á 
todos loe socios, á los de la Jm'entud y á 
sus respectivas familias pa.ra que acudan 
á tan piadoso acto. 

tXNA C O a f F B H B N C I A 

LOiN-IDK, 
POR TELÉGRAFO 

ot ra vez las snfragistag. 

LONDRES 26. 12,30. 
En el pueblo de Feddington, por donde 

pasa la línea férrea London.and-South-Wes-
tern,_ las sufragistas esta mañana intenta
ron incendiar un tren entero, prendiéndole 
fuego después de rociarle con una materia 
inflamable. 

Por haber sido observado el hecho, se pu
do evitar que éste adquirier'a todo su des-

dores fcrasteros el día del mit in; muchos j arrono^. _ 
venían de muy lejos; -uno de los primeros Lo único que ocurrió fué que ardió por 
que llegaron fué el párroco de Olombrada,' completo un vagón y que un furgón quedó 

totalmente destruido. 
Todos los resta,ntes coches estaban llenos 

de grandes balas de algodón impregnado de 

eii una carreta,, con varios de sus feligre-

—Estarnos á 14 kilómetros—nos dijo el 
anciano sacerdote;—pero somos de los bue
nos. 

Poco después llegaban los de Valtienda, 
con D. Julián J. Lázaro, y los de Sacranie-
nia; unos y otros de unos 40 kilómetros de 
distancia; así muches y muchos por cami. 
nos y carreteras llenas de barro, habiendo 
salido de sus pueblos en plena noche para 
llegar pronto á Cuéllar y ver antes del mi
tin 'á los señores propagandistas. 

-—Y'a Se ve que son ustedes -descendien
tes de Juan de Grijalba y tantos otros hi
jos ilustres de Cuéllar. 

—Si falta hiciera, volveríamos ,á descu
brir Méjico; así, que paeden contar con 
nos&tros.. 

A las dos empieza á subir la multitud, 
y -con ella nosotros, al hermoiso castillo que 
el duque de Alburquerque ha puesto á dis-
posioión de. los señores propagandistas 

Por las estrechas calles apenas se cabe; 
sin embargo, al pasar tíos detenemos á ad
mirar algunos edificios. 

—Aquí casó D. Pedro el Cruel con doña 
Juana de Castro. 

El imponente caserón nos amenaza con 
su recia mole, ..en que parece petrificada el 
alma del terrible guerrero. 

•—Estas son las murallas y la puerta de 
entrada. 

La altura es enorme; los moderaos sin
dicalistas pasan bajo montañas de piedra, 
que tal vez manos de esclavos alinearon du
rante largos años. 

petróleo y de pelotas de papel en que se 
leía: «El voto para las mujeres.» 

^£9^@^^^^ •-0-« 
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'•'i-fproíi-o OS de roble, con api 
;..í:'í,i;c:t.s, y sobre él lian colocado 

SeKSs^psaoEé» d@ uai @«atr®. L o s p la 
g a s á@i @«gug*a. 

MURCIA 26. 14,10. 
En el Seminario de Santulgencia han co

menzado á celebrarse las fiestas de la con
sagración del Centro de María, Reina de 
los csi-azones. 

En la función religiosa, que ha tenido lu
gar esta mañana, ofició de pontifical el ilus-
trísinio_ señor Obispo de la diócesis. 

Cantóse la misa polifónica Mater Inntacu-
laia, del maestro Martín Rodríguez, y el 
sermón estuvo á cargo del reverendo Ca
puchino padre Bañera. 

El edificio estaba engaJanado con vistosas 
colgaduras. ' 

Esta noche se celebrai-á una brillante -ve
lada, pronunciando el discurso inaug-nral el 
padre Melchor de B>enisa. 

—En el Centro Obrero se ha verificado una 
numerosa reunión de htrertanos, para tratar 
de la candente caestión die los riegos diel Se
gura, cuyas incidencias han dado origen á 
la pérdida total de la cosecha-de la seda. 

Con este motivo, los ánimos de los la
briegos Se hallan, excitadísimos, habiendo 
-visitado Comisiones de agricultoi-es las re
dacciones de los periódicos para exponer 
sus quejas. 

Con esta fecha qrteda abierta en iMiestrá 
Redacción una susciipción á beneficio de 
una señora necesitada y digma de toda p-ro-
tecaón, á quien reveses de la foaíuim han 
venido ,á ss¿mk en precaria situación. 

Con destino á tan braena obra hemos re-
cíbiao: 

Dé um señora .caritatwa, de Sego-wa. m 
pesetaSf «̂  » ¿s 

r o a TELÉGRAPO 

La mauasa de ayer. 

MALTA 26. 
Gomo tíB días pinecedentes, desde muy tem-

pcano, se celebraron en todas las iglesias 
coinnniones generales. 

BM San Pablo, Hijas de María y Basílica 
dte Santo Domingo, comulgaron los estu
diantes en número considerabilísimo. 

Bl Cardenal Arzobis^^o de Se-villa monse
ñor Almaráz, fué iinrvitaüo á celebrar de pon
tifical en el gueblo de Senglea, donde fué 
recibido en triunfo por millares de personas_, 
que le aclamaron con entusiasmo. 

Effli la iglesia de San Felipe, se bendijo el 
estandiarte de la Sociedad Filarmónica Parro
quial. 

En la mencionada iglesia fué íecibido el 
ilustre pnxpnrado por el Cabildo colegial, 
yendo después procesionalmente á la Cole
giata, repitiéndose durante el trayecto las 

1>0» TaLáGRAPO 

M a g i s e r A d a fa(g«eid lo. 
\ CORÜÑA 26. 12,25. 

Sin que ruada hiciera presumir tan próxi
mo fin, ha fallecido re^peutimamente el ma-
gisíi-ado de esta Audiencia territorial, que 
se hallaba encargado de la ponencia en el 
pleito en que infoi-mó ayer el Sr. La Cierva. 

CORUÑA 26. 18,45. 
_A puertas cemadas se ha celebrado hoy la 

vista de la apelación de un auto de procesa
miento contia el alcalde Sr. Rrvrcka, habien
do infortmado el ex ministro conservad»? y 
elocuente jm-isconsiulto D. Juan de I ^ Cier
va, quien pronunció un documentado dis
curso forense. 

A g a s a j e s á L a CSarvs). 
CoRuÑA 26. 19,50. 

El Sr. La Cierva almorzó hoy en casa del 
ex a¡lcalde Sr. Ozores Pedrosa. 

Se sentaron en la mesa, con el anfitrión y 
el obsequiado, el senador por esta provincia, 
Sr. Torres Tabeada, y todos los con'ceja.lés 
conservadores. 

Por la tarde, fué obsequiado e n casa del 
Sr. Torres con nn té. 

Están llegando de los pueblos vecinos, nu
merosas Comisiones, para asistir al banquete 
piroyectado. 

CoRUÑA 26. 22,15. 
Esta noche se ha celebrado en el Ideal 

Room, el banquete arga,m'zado por los conser-
vaidiores pa,_ra obsequiar al Sr. I.^ Ci-eirva. 

Se reunieron 250 comensales, entre los 
que fignraiban repiesentaciones de El Ferrol, 
vSanitiago, Betanzoe, Ortigueira, Noya, Puen-
íedenme. Vivero, Orones y otros pueblos. 

También asistió el ex gobernador civil 
coffli3erv.ador D. Alejandro Cad,affso. 

A los postres, ofreció el banquete al señor 
La Cierva, el senador Sr, Torres Taboada. 

El ex ministro conservadcir, dio las gracias 
en un corto discurso, que fué muy aplaudido. 

Al tenninar el acto, los comeiisales acom
pañaron al Sr. La Cierva al hotel doinde se 
hospeda. 

Cuando el Sr. La Cierva salió del Ideal 
•Room, acom]>añado de los señores que ha
bían asistido ai banquete, un grupo que se 
hallaba en la esquina próxima comenzó á 
stlbar estrepitosaineníe. 

A los silbidos contestaron los acompañan
tes del Sr. La Cierva con aplausos y vivas. 

Arreciaron los de los silbidos, y entonces, 
tuvieron lugar varias colisiones, teniendo 
que intervenir la Policía, que dio varias car
gas, dispersando á los alborotadores, y prac
ticando algunas detenciones. 

Los ánimos están m-tiy excitados, y las 
autoridades han dado órdenes severas, para 
que no se repitan tan desagra.dables suce
sos. 

LA MÚSICA RELIGIOSA 
Bn el salón de audi-oiones de la Oisa Alier, ' 

ha dado el joveti maestro D. Juan B. Espa-
daler una interesantísima' conferencia sobre 
el tema «La música de Iglesia». 

El confea-enciante, demostrando grandes 
conocimientos, y ajKiyándose, para hacer más 
sólidas sus argumentaciones,'en ios hechos 
de la Historia y de las. opiniones de los Pa
dres de la Iglesia y de los grandes maestros 
de la Música, sacó la consecuencia de que 
:l|: verdadera música reli.giosa debe ser vocal, 
colectiva, orante y respetuosa cOn el texto 
litúrgico. 

Terminó hablando magistralmente de los 
polifonistas del siglo. XVI, haciendo una' 
muy atinada comparación de esta música 
con las composiciones de música religiosa 
de Bach, Haendel, Mozart y otros conipo*-
sitores. 

_ El Sr. Bspadaler fué muj' aplaudido y fe
licitado por el numeroso público que acudió 
para escucharle. 

ReasSss éitSesaes. 
Concediendo licencia por enfermo al ma

quinista .mayor de primera clase D.. Jeróni
mo Pozuelo y. Teruel. •. 

—Destinando al Estado Maypr Central al 
maquinista mayor de primera ?tlase D. Ge
rardo Prieto Barros. . • . 

—Concedíendo-pei-muta de destino' de los 
médicos primeros D. Marcelino Pinto y don 
Francisco Huertas. - - - ' . . . 

_—Disponiendo que el inspí^tor jefe.de ser
vicio® sanita.rios. D. Carlos Melcior, ácompa.-
ñado de su ayndante, pasen á la capital del 
Apostadero del Ferrol para hacer tina ,revis-
ta de inspección al Hospital de Marina de 
dicho Apostadero. 

. De Gai-tagena salió para Cádiz el Princesa 
de Ast-u-rias; de Málaga, el Latiria; de Ceuta, 
el Concha, y de Melilla, el Recalde, 

í J ^ r ^ í " r V f f í ' " ! explanada y .en su demostraciones de afecto, simpatía"y cariño 
fondo la enomudad de un castillo sm fin. t ^ ^ , „, Cardenal de Sevilla. La m,nch«1«m-
Pocos liabrá mayores en España 

La multitud desemboca en ella por es 
trecha calle, en que los pasos retumban so
bre larga galería que dicen conducía á otro 

hacia el Cardenal de Sevilla. La muchedum
bre arrojaba á su, paso una verdadera lluvia 
de Sai-ies, las músicas tocaban alegres mar
chas, y Se dis(Pia:ra.bfl8a tracas. "" 

Las azoteas* y .balognes, completamente 
castillo distante 30 kilometnos, y penetran n^^^s. Las campanas ftwron echadas al v,^.-
al fin por doble puerta en aquella morada¡lo. jamás se ha rósto espectáculo tan her-
de^colosos. I j^^g^_ . . : ,. -

En el inmenso patio cuadrado se detiene j En i^ Catedral se ceJebró la misa, predi-
la ola humana ante las macizas colnmnas, cando elocuentemeiiite el Cardienal, en caste-
que so¡5ti.enen_señorial ^galería; muchos tre. i-iano. A íá salida de la iglesia hasta la salida 
pan por atrevidas escaleras hasta- lo alto de ¿el pueblo, fueron, en crescendo las acláma
los torreones y las almeiias, a mas de 15'ciones, vivas al Papa, á. España, al Carde-
metros de altura; otros in-vaden terrazas y 
galerías; la rñayoría Uena el gran patio y 
espera. 

En la galería prÍHcipal se ha dispuesto 
rico dosel y sillones y banquetas para los 
señores propagandistas y Comisiones. Un ele
gante arco de follaje adornado de banderi-
tas señala el sitio desde el cual han de ha
blar los oradores, á más de si.tete metros de 
altura s,obre el público. 

El acto resulta grandioso é imponente. 
D. Liberto Garín, cristiano agricultor de 

nal y á la Religión 

Sesión de claasnra. La procesión. 
MALTA 26. 

A las cuatro de la tarde, se celebró en la 
iglesia de Musía, la cuarta Asamblea gene
ral de cla.usnra del Congreso Encarístico. 

Bl Legado Pontificio, monseñor Ferraía, los 
Cairdenales y Obispos, fueron á pie ó la igle
sia, siendo ovacionados delirantemente en ei 
trayecto. 

Bl Obispo de Nam.ur^ propone al Congre-

En el teatro Cervantes, de Alcalá de H e 
nares, se ha celebrado con gi-a.n brillantez la 
velada org-anizada para conmemorar lo® epi
sodios allí acaecidos durante la guerra ele la 
Independencia. 

En la presidencia tomaron asiento la es-
critoi-a doña Emilia Pardo Bazán y las auto
ridades. 

Bl programa lo componían la lectura de 
poesías y trabajos alusivos á les acontecí' 
m lentos que se conmemoraban. 

Terminó el acto con un elocuente discurso 
de la .señora" Pardo Ba.zán,, que, fué apl'audi-
dísima. 

Al concluir la fiesta se dieron entusiastas 
vivas á España. 

s«lEegSai»-«-®-*-aS1^5Btagafflr«rOTr 

Remondo, presenta en sentidas frases á los'so, como presidente del comité permaii,eníe, 
oradores._ D. Esteban. Gordo, hijo de Cué-i la .protesta del mismo contra el proyecto de 
llar, le sigue en el uso de la palabra, y ex-1 los libnepensaidores, que se proponen cele-
plica el valor de la asociación y la fuer:ia hrar en Octubre próximo, en Lisboa, un 
dé la a,utoridad. de las personas que van á j Congi-eso de librep'ei]Sa.miento, encaminado á 
hablarles. inutilizar la preponderancia de la Iglesia y 

El reverendo padre Nevares recuerda los de Ice Coagresos Eucarísíicas. 
hijos ilustres de Cuéllar al empezar á ha- . Después de elocuentes párrafos, ha.ce -pro-
blar, y les da un curso completo de expli- fesióii de fe á la Eucaristía soberana de Dios, 
cacioüés del vSindicato. sobre los indi^ndnos y la sociedad. 

El Sr. Monedero dedica'un récíisrdo á los' Aerc-ga, que la Eucaristía sierüpre ha es-
señores feudales-de la,E.üad Media que ha-, tado"sobre la- razó-a, no contra la razón. _ ; 
hitaban estos castillos, grandes cristianos de^ Los congresistas, con u,nánimes ajolamacio-
ordinario, y ' p o r lo tanto, grandes protec- nc-fi, se adhiiieron á la profesión de fe hecha 
tores del pueblo. . i en altavoz p-oí el Pr.elado. -

Co.m.para* como hoy han sido f4i;-,t!t»f;íos El padre I^sa¡iia, director de' Civiltá Ca-
CoTiíjjara cómo li-"•'j. reía) 'ÚXL discurso del Obispo atixilíafj tka.: la. jocos», x ^ seriat 

E N L A C O M E D I A 
" L a i d e a d e F r a n c i s c a " , j u g u e t e c ó m i c o 

e n c u a t r o a c t o s , e s c r i t o e a f r a n c é s 
p o r M. P a u l G a v a u l t , a d a p t a d o a l 
c a s t e l l a n o p o r S a l v a d o r A r a g ó n . 

La idea de Francisca es una mala idea: 
para salvar á su casa y padres de la ruina, 
y evitar que su hermana se case con el con
de de la Ferliere, viejo millonario á quien 
no quiere, se decide ella á matrimoniar con 
el supradicho «caballo blanco»; mas como 
ya está enamorada del ingeniero Gerardo 
Fovil, va, resuelta á divorciarse cuanto antes 
y bajo cualquier pretexto. 

Añádase que el conde es un divorciado, 
y que los señores Duvernet y el amigo ín
timo Cherance, ponen el más decidido empe
ño en contarnos su iiimoralidad fundamen
tal y su falta absoluta de decprq, y se com
prenderá' que no tenía e l diablo .por dónde 
desechar al tal juguete cómico. 

Desdeel punto de vista .literario, la obra 
©s totalmente absurda. Muy ajustada á las 
tres unidades de acción, lugar y tiempo, eso 
sí, y de ello pi-ovienen no pequeñas inverosi
militudes. 

Los caracteres todos fonnan un conjunto 
de figurones de brocha gorda, á los que se 
atribuye el más desdichado etos: quien no 
es un cínico es nn tonto, á excepción de 
los que á la vez son amba® casas... 

Los recursos escénicos, tan viejos como 
la preceptiva de Boileau, á que la produc
ción toda se ajusta,. No falta ni uno de los 
consagrados por la rutina. Y respecto á ti
pos cómicos, dígase lo propio: el marido 
burlado, el viejo enamoradizo y presumido, 
la ingenua casi zafia, el niño tontico y sin
vergüenza, el criado ultraoficicso... ¡toda la 
baraja! El original, pues, de Gavault, ts 
deplorabilísimo... ¡un vodevilón imposible! 

El .adaptador ha suprimido casi toda la 
crudeza de frase, pei-o ha d-ejado también ca
si todas las de concepto., 

Ep su traducció.n subsiste la tenden.cia de 
sacrificarlo todo á la carcajada, .sin cuidar el 
de que si las faltas pueden tomarse á risa, 
los vicios deben execrarse, ¡de ahí la dife
rencia esencial entre lini ños'especies de sá-

POR TJELáGRAFO 

La Prensa. 
PARÍS 26. 

El Maíi?i dice quedas grandes niarjobras 
navales del Mediterrángo comenzarán el 
día 2 de Junio, y termtnarán el 21 del misiáci. 
mes. Dichas maniobras se desa.n-Qllarán ei5 laá 
aguas comprendidas entre Córcegíi y África. 

Según Echo de París, en breve será COK-S-
tituída una división naval independiente, 
cot el exclusivo objeto de velar por los int»f.*» 
reses íranoese en la región de Levante. 

Aviación. 
PARÍS zí-: 

El aviador .Sr. Janoir, que salió esta .tísafia. 
na de Biarritz, para tomar parte en es con
curso de la copa Pommerjr, cayó desde una 
altura de cuarenta metios, cerca de Poitie„s^ 
resultando herido de gravedad. 

Ejercicios en-̂^ Ctiamartíi 
Bl día de retiro que, ixira los guardias da 

honor del Sagrado Corazón de Jesús, esta
ba designado para hoy domingo 27,- en -Cha-
ina-rtín, se suspendió con motivo de la gran 
Vigilia en Alcalá de Henares, que habrá 
colebredp ,1a Adoración nocturna anoche, y 
la fuíición de hoy, con motivo de las fieáüs 
Constantinianas. . 

Los ejércieios • espirituales 'de la ineficiü-
nada Congregación tendrán lugar en Cha-
martín en el me» de Mayo. La. entrada será 
el domingo 11, por la tarde. La salida, el 
domingo 18, por la niañ-:ui,a. 

Por no disponer más que de ti-einta j?- oc-ho 
aposentos, se irán dando á los señores con
gregantes por el orden de solicitudes, las 
cuales se harán al viccsccí-etar.k> {Svaí Ni-
las, I I , segnndo), por escrito y verbalmente 
también, para enterarse de las coudicioijcs 
que hay que cumplir. . 

I.VOS avisos Se recibirán hasta el 9 de M'ayOs 
cerrándose la admisión antes, a! completar 
el número de freiiita y ocho. 

& K^9^S sl!^"flii^& P E&BiS aSaíáífl^sí 

En uiia de las a.ulas del Instituto del Car-
dCüal Cisnerós, tendi-á lugar esta, mañana, á 
las diez, la Asamblea de la As-oci.ación Coope
rativa de funcionaiios de la oarrera adia;Í3ítB-
írativa del ;±istadD, con obj.eto de diíjcntir la' 
uTóílifioación, en. toda su toíalidiid, del xe-
->•!.; me uto, por el cual Se rise actu-aíro^nte.. 

valisoleta.no
jefe.de
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o r e s s o e n t te. Lo t|ue dice el 
•A' Causa de haberse deiiiorauo por más 

lifiKipo del que se creía ia sesión Celebrada 
jíOr la J u n t a de Defensa Nacional que ayer 
m a ñ a n a presidió el Rey eu el minis ter io de 
3a Guer ra , e l conde de Romanones fué con 
g r a n re t raso á la Pres idencia , donde recibió 
á los per iodis tas que le vis i tan á diar io , 
conversando con ellos breves momentos . 

U n per iodis ta p regun tó al Jefe del Gobier
no qué hay en el fondo -de la ciiestión pro-
SHovida por la publicación de u n libro del 
P . Mir , del qne es tos días; h a n hablado al-

, g u n o s periódicos. 
. E l cx>nde manifestó que I n p r e g u n t a d o so
bre el caso a l min i s t ro de Gracia^ y Just ic ia , 
y que el vSr. Barroso le ha contestado qne 
esa cuest ión per tenece al orden pr ivado . 

E n el t e s tamento del P . Mir no h a y ex
cepción a l g u n a á favor del edi tar de esc li
bro , y , por t an to , sólo sus herederos son 
los que t ienen derecho sobre é l . 

De la sesión celéErada por la Jun t a de 
Defensa Nacional se l imitó á decir el presi
den te qire hab ía sido m u y in te resan te , pero 
que no podían hacerse públ icos los acuerdo.^ 
en ella tomados . 

Después habló del Consejo de min is t ros 
celebrado an teaye r 

—^Quedó en c w dijo'—terminado el exa
m e n del p resupues to de G u e r r a ; pero couio 
quiera que falta oir las observaciones que ,\ 
h a de hacer á dicho presupues to el sciior j j j 
min i s t ro de Hacienda , nos volveremos á ré 
•unir el mar t e s con este objeto 

Segunda, t r inca : N ú m . 44, l icenciado don ' 
Agustíij . 0 a d o s L i a d o s ; 17, Pv Anton io A u n -
la Ga rc í a ; 45, l icenciado D . Adolfo Grduña 
Bain. , 

Tercera t r inca : Ni im. 29, Br. D . Án
gel Ruiz-Zorrilla,; 36, l icenciado D . Manuel-
Queyedo Garc i -Vare la ; 34, D . Tomás Ler-
m a Puen te . 

Cuai-ta t r inca: N ú m . 14, doctor D . Cirial 
co Rubio A n t ó n ; 53, Hcf iiciado D. Ánge l 
Abad A r i ñ o ; 24, licciiciado D . Ignacio. Alon
so Fernández . 

Quin ta t r inca : N ú m . 43, doctor D . Albi
no Pajares Liébrana; 27, D. Narciso Sáez 
Zub ic t a ; 15, Br. D . Joaquín Mar t í Caj^las. 

E l " f § n n i s " . 
E n el pa r t ido definit ivo de Icnon-tennis, h a 

ganado el campeona to de E s p a ñ a D . Vicente 
Mar ín . 

De Sevil la se h a a t r a s l adado á Algec i ras 
los señores de S u l b u n i . 

—Encuén t rase en Madrid la Pr incesa de 
Drago. 

lui^ua, j--), j j i . Mj. j»-.tu -̂̂ î .i ^,^^^~. ^ - j —De R o m a regresará p r ó x i m a m e n t e la 
S e x t a ' t r i n c a : N ú m . 8, l icenciado D . Juan, i marquesa de Almí-iiíicid, hi ja tie -los Prínci-

i ' i r lm P r Q a i - ^ T r ' l i c e t í c I a d o B'. C ip í i a»» ! pe& J ' i" d*' S a b o y a . 
Tap ia Hernández . 

vSéptiina t r inca : N ú m 
Alberto López P o l o ; 26, l icenciado D. Adol
fo Gorustela Cos ta ; lo , l icenciado D . Gre
gorio Castejón Palacio. 

( ictava t r inca: N ú m . 5X, doctor D . Fra^i-
eisco del Valle Gonzá lez ; 18, D . Ancio R e 
s i d o GcfnzíUez; 38, l icenciado D . Adolfo Ca
rrasco Gil . 

Novena trin<íi: Núfií. 20, doctor D . Celso 
Estí 'vez M a r t í n ; i i , P, Manue l Iniesta Ba-
r r o t ; 25, Br. D. Pedro Buesa Arqu ih -
diona. 

Décima t r inca: N ú m . 3,,;íicenciodo D . Ma
riano López V a i k j o ; 32, D. Bemard iuo To
rres Arau.jo; 50, JX Anton io Arna l i J ru-
zán. 

De Plasencia h a l legado á es ta corte don 
l icenciado don 1 Manuel AbcUa; de E x t r e m a d u r a , e l mar-

qtrés de Valde te r razo y su h i j a ; y de Gijón, 
doña Ca rmen A r e n a s , v iuda de Reguera! . 

L n d é a m a ^ t n n c a : ^ N u m . 6, licencKi^do don^^^ ^^ Inmaculada . 

FallÉCimIenf©. 
Hn fallecido en L a Coruña e l cap i t án ge

neral d e aquel la reg ión , D . A m o s Quijada. 
Proc«Ha del A l m a de infan ter ía , y coiita-

laa Setenta a ñ o s de edad. 
L*escat!!>e- en paz . 

En la t a rde de a^.-er t uve luga r el ent ier ro 
del señor niar-qués de Casa Aruao . 

E i cadáver tné conducido á la Sacramen
tal <le S a n Jus to y Pas tor , e n u n a carroza 
t i r ada por cua t ro cabal los , que iba precedi
da del e s t anda r t e de l a R e a l Congregación 

Subas-ías), du ran t e las horas de osee de la 
m a ñ a n a á u n a de l a taixie, todos Icts d ías n o 
feriados, que medien has ta el de te rmina
ción del xilazo de conicuxso. 

Tercera. Los precios para: es te concur
so, t a n t o para e l sumin i s t ro de g a s como de 
energ ía ó ftúido eléctrico, se rán los e n q u e 

misión üe concejales l iberales del Ayun- iSe adjudique_^el servicio, y la pa r t ida po r 
á l a g i , compues ta por los s e - ídonde ha de satisfacerse es ta obl igación, fi-

Don Alfonso recibió ayer m a ñ a n a á, una-
Cor 
tajiiiento de Mal 
ñores García Ouei re ro , Poiice de León, Gu 
tiérrez , M a g n o y Cuervo, que h a venido á 
Madr id pa ra ges t ionar cesca del Gobierno 
asun tos d e in te rés local. 

Los comisionados, que fueron presentados 
al Rey por el d i p u t a d o á Cortes vSr. Ruiz 
de Gri ja lba , hab la ron con S. M. de las 
obras que se e s t á n rea l izando en Málaga , 
y por las q u e Don Alforiso demostró mucho 

g u r a r á consignada eu los respectivcis prestb-
pues tos . 

Cuarta.. Los l ic i tadores que concur ran 
á este concurso h a b r á n de cons ignar e n la 
Caja genera l de Depósi tos , fianza provisio
na l , consis tente en el 5 por loo del impor te 
de u n a anua l idad del servicio que preten
d a n rea l iza r ; pud iendo vericarlo en metá
lico ó en cualquiera de los va lores ó sig
nos qtie de t e rmina el a r t . la de la I n ^ r u c -

in te rés , esí iecialmente e n lo qne se m&^rer^^r^^'^^^^--^-^-^:^^^^^^^ 
á la constiiucción de lii car re tera d e Málaga 
á Algec i ras . 

l í a p rc -*n tado su.'-: respetos á Sus Ma-
jcsií ides los Reyes Don Alfonso, Doña \ ' i c -
toi ia y Doña ]\ííu-ta Cris t ina el e x min i s t ro 

lai forma que se establece en el ar t . 13 d e l a 
m i s m a Inst rucción. 

Quin ta . L a s proposiciones p a r a optar á es
t e concurso se p re sen ta rán en el Reg i s t ro 
genera l de Secretaria (pr imera Casa Con
s i s to r ia l ) , en k>s d ías hábi les , desde eí s i -

d e E s p a ñ a en Cons tan t inop la Sr . . -Pjat N^an-, gTiieate.al en que apaiezca_inseT4o-el^ corres 

Quiero dejar terminado—añadió—él exa- j 
jnen de los presupues tos en lo que q u e d a ' 
"Se mes , á fin de x>oder dar lectm-a de ellos 
en las Cortes en el pr imer día hábH de se-
á ó n . 

— ¿ C u á l será ese d ía?—se le p regun tó . . 
—^No lo sé de fijo. Y o qnier© que las Cor

t e s s e ^abran para, el día 18 de Mayo, y alre
dedor de esta fecha a n d a r á todo. 

Con esto e l pres idente t e rminó sus decla-
ra.cióheSi .. 

Los auxiliaras ti8 Institutos. 
Parece ser que el min i s t ro de ins t rucc ión 

pública estiixlia e l modo de ;cwnplacer á la 
Comisión de profesores aux i l i a res de Ins t i 
tutos que le vis i tó días pasados para pedir
le que se les as igne uaia re t r ibución fija en 
concepto de sueldo, en t re o t ras mejoras que 
solicitaron para la chise. 

L a jus t ic ia de la petición se dice que e s 
to que incl inará al min i s t ro pa ra favorecer 
k los catedrát icos , que has ta aqu í carecían 
te la ayuda mater ia l que hoy solicitan del 
Estado. 
£1 discurso próximo ds 0. Melquíades. 
E n t r e los e lementos republ icanos se espe

ra con graii in te rés el discurso que D . Mel
quíades Alvarez ha de pronunc ia r , con mo
tivo de la inaugurac ión del Centro republ i 
cano reformista del d is t r i to de la L.atiu-'i, por 
creerse que h a r á en él manifestaciones políti
cas de t ranscendencia p a r a la existencia de 
los. refonnis tas den t ro de la Conjunción. 

E l Sr. Alvai-ez h a manifestado que su acti
t u d no h a var iado en nada después de los 
ú l t imos actos realizados por el Gobierno. 

La apartara de Cortes. 
Periódicos afectos al Gobierno h a n publ i 

cado u n a s manifestaciones del conde de Ro
manones , según las cuáles , es té h a anuncia 
do qne si en la fecha que t iene seña lada n o 
se abren las Cortes , él dejará .;el Pode r , -pues 
dado s u amor a l rég imen par lamentar io , ' no 
puede con t inuar con las Cortes cer radas por 
más t iempo. , , • ; -

Anoche, en a lgunos círculos se afirmaba 
que , de todas suer tes , la vida minis ter ia l del 
a c t u a r Gobierno está contada , pues en e l 
par t ido l iberal se d e s e a que quien, gobierne 
sea el Sr. (jSi'CÍa Pr ie to , añadiéndose que la 
crisis está l a ten te y que s i , al fin, el conde 
\o. á las Cortes, no d u r a r á e n el las m á s de i 
t res . .sesiones. I 

fio dimita 8! gobernador. 
E l Sr . Alba decía ayer que es inexacto 

que haya d imi t ido el gobernador de La Co
r u ñ a , por causa de los silbidos que le die-

, Ton en dicha ciudad a l Sr . L a Cierva, p u e s 
el que s i lba ran unos cuantos , es cosa que no 
se puede evi tar , ni pa ra repr imir lo h a y que 
hacer uso de la fuerza públ ica en forma exa
gerada , habiendo' reconocido el propio se
ñor L a Cierva que el g-obem.ador cumpl ió 
con su deber. 

CaraijÍG de directores. 
Se afirma que la Dirección general de Ad

min is t rac ión local será encomenda.da a l se
ñor Chapapr ie ta , para que á la Dirección de 
Propiedades , que éste desempeña , vaya el 
vSr. Belaunde , que dimit ió la pr imera . 

Una coirferenola. 
Aji-er ta rde celebró una conferencia con el 

Sr . García Pr ie to , el min i s t ro de Es t ado se
ño r Navar ro Rever ter . 

Combsoaciáa apiazada. 
La combinación de ¡lobernadoies de que 

:hablamos hace a lgunos 'ellas, parece que Será 
f ipla/ada hastia t a n t o que se constitúj-an las 
Diputac iones piiovincialcs. 

E! mitin üíjeral. 
Hoy^ á las once de la m a ñ a n a , se celebra 

en e l O í a n Tea t io , e l mit in orrganizcdo por 
fe Juven tud l iberal , que pres ld i iá el Sr. Ruáz 
cte Grijalba. 

\.nJa.no López A h a n a d e s ; 42, Br. d e a 
uan Alonso P a b l o s ; 40, D. Benito T a l e , 

góu Alonso. , -
DUodé'cima t r inca : N ú m . 33, licenciado 

D. Ricardo Bueno Toi-res; 55, l icenciado 
D. Si lvino I /wa F u e n t e ; 9, l icenciado don 
Ángel Mañero de Porras . 

Décimatercera t r inca : N ú m . 46, doctor 

Presidierc-n el duelo e l cap i t án Pu l ido , e n 
representación de S. A. ep Infante Don Fer
n a n d o ; los hi jos del finado, D . Jacobo y don 
V i c e n t e ; los hi jos polí t icos D . José, D . L u i s y 
D. Francisco Ponce de León, y el director 
esp i r i tua l . 

i^a comit iva fué numeros í s ima , y en ella 
•n I.,;,,, c- r^ , . • ; , , , figuraban, en t r e o t ros , los Sres . F o r e n d a , 
í::+ÍKÍ!^®xÍ!!§^ÍI!:S?!í:'?Í:í55*_l3c«reKdcy^c^^^ Z a y ^ ^ López_^Robert&, subsecretar io Es teban Re tue r t a M í n g u e z ; 19, D . Modesto 
Maqiledá Rntz . 

E ISSTROGfflÓN PÜBLIG 

vSe nombra director de ía Escuela Central 
de Ingenieros Indus t r i a l es , a l catedrát ico 
D . .Emi l io Coloffiina. 

Son deses t imadas las in,síancias de var ios 
catedrát icos de I.Tniver.sidad, sol ic i tando se 
as igne número dupl icado en el escalafón á 
aquellos que ingrc ia rou por v i r tud de los 
Reales decretos de 26 de Agos to de 1910 y 
27 de Diciembre del m i s m o año , pues to q u e 
opo r tunamen te ' no in te rpus ie ron recurso 
contencio.so^admiíii.strativo. 

:—vSe confirma á D. José Celedonio P u e y o 
en su cargo de aux i l i a r de Ciencias de la 
Unive.-sidad de Zaragoza. 

—Se autor iza á ,D. An ton io Sa lva t p a r a 
q u e tome en la Univers idad de Valencia , po
sesión de s u cargo de catedrát ico de la de 
Sevilla (provincia l ) . 

Se nombra , en Virtud de concurso, aux i 
l iar de Contabi l idad de la Sección provin
cial de Huesca , á D . .Pablo Repul lo . 

,—Se aisrueba la p e r m u t a en tab lada .por los 
maes t ros D . Mat ías Mier , de Selcariot.(Ovie
do) y D . Franci,seo: Amigó , de Frechi l lo 
.(Falencia)-. 

. ' f s e t s ^ i a s • S i s « 0 i a ! e é > . . . 
Son hombrados comisar ios T e ^ o s de l a s 

.EvScuelas d e Ar te s y Oficios, de- L a P a l m a , 
Gomera y ', Lanzara te , los S r e s . . D . Blas 
PI. Carmóna, D . Buenaven tu ra Padi l la y don; 
José Medinaj res.pectitamen.te, y delega
do; oficial de E s p a ñ a e.ñ la Expos ic ión in ter-
na,cional de Bellas Ar tes de Mühieh , D . Jossé 
Mar ía López Mezqui ta . 

de Estado", Sr . González Horatoria; m a r q u é s 
de l Vadil lo, ba rón de S a t r ú s t e g u i , m a r q u é s 
de Retort i l la ,- m a r q u é s de S a n t a Cr is t ina , 
condes de Bernar , Sá^tago, Re tamoso y Ca
s a l ; v izcondes de Va l .de E r r o , E z a y 6-racia-
Real . 

Re i te ramos á la. familia clel finado, nues 
t ro más sen t ido pésame . 

ErsfeyfRss. 
Hállase por comple to res tablecida de su 

enfermedad la coiidesa v iuda de Torre jón . 
—La enfemredad de la vizcondesa d e Gra

cia-Real h a en t rado en u n per íodo de franca 
convalecencia. 

~vSe encuen t ra no tab lemen te mejorada , la 
condesa del Vil lar . 

PsHdones ds mgno. 
H a sido pedida la m a n o de la señori ta Ma

r ía Teresa González Besada,, h i ja del e x mi
nis t ro p . A u g u s t o , p a r a el d i p u t a d o á Cor
tes por Orgaz , D. José Díaz Cc'rdovés. 

La boda se celebrará en el m e s de Ju
lio. 

^ P a r a D . E m i l i o F e r n á n d e z Gamboa , h a 
sido pedida l a m a n o de la señor i t a Mar ía 
F e r a á n d e z de las Cuevas . 

Enhorabuena. 
Al farmacéuitico D . F e r n a n d o Herg-ueta, 

hijo de l doctor Hesgue t a , l e . h a s ido conce
dida la cruz de Isabel la Católica. 

Que sea enhorabuena . 
E n l a c s . 

Se h a celebrado el enlace d e l a señori ta 

toui l le t 

En E! Escorlsi. 
Ayer m a ñ a n a 

al Escor ia l S S . AA. la Infanta Isabel y 
la Pr incesa Beatriz de Bat tenberg . 

L a s a u g u s t a s d a m a s v i s i t a ron la t u m b a 
de la malograda In fan ta Mar ía Teresa , de
pos i t ando sobre ella coronas y flores. 

La duquesa d@ Ssn Csries. 
Se hal la restablecida por comple to . d e la 

en íe rmedad que ha sufrido, la camare ta ma
yo r de S. M. la Reina , señora duquesa de 
S a n Carlos. 

S S . MM. Don Alfonso y Doña Victoria y 
S. A. R. la Pr incesa de Bat tenberg pasca
ron aj 'cr en antomóvi l por la Casa de 
Campo . 

NOTICIAS; 
É s t a taiñie, á l a s cinco, se j u g a r á en' í ^ 

campo de Ja. Sociedad «Madrid Foot-BalJ 
c lub» , u n in te resan te par t ido , á beneficio d«i; 
la L iga Ant i tuberculosa . 

3 ^ 1 3 (^LeJ< YÍHO PINEDO 

t i s 

LIS Éiiis É Iriiria : • 
1 iteiiite iaíiü 

Desde hace u n o s años , los a lumnos de l a 
Aca.deniia mi l i t a r de Art i l ler ía , cuando sa
len en. viaje d.e práct icas , v ienen v is i tando el 
soberbio edificio donde t a n admi rab lemen te 
se hal la in.,stalado el I n s t i t u t o Católico de 
Ar te s é Indus t r i a s que en Madr id aii-igen 
ios .RR. P P . de la Compañía de Jesús . 

de Escr ivá de R o m a n í con el Sr . L o y g o m y :| zadio d e aquél la , si as í se le ordenare. 
Soto. 

CETA 9 9 

Ayer t a rde , los a l u m n o s de cuar to a ñ o 
de la Academia que se encuei i í ran en Ma-1 g ^ f f ¿ . ¿ , ; ^ ^ y ' g - ™ ; ' ^ ^ j ) / ¿ ¿ — ; ¿ - B 

SUMARIO DEL DÍA 26 
MUdsterio de. Gracia y Jiistida. Rea l de

cre to hac iendo merced de t í tu lo del Reino, 
con la denominación de n^arqnés do Alcudia, 
á D . E u g e n i o de Mendia y de C u n h a Mat tos , 
p a r a s í , s u s hijos y sucesores l eg í t imos . 

—Real orden d isponiendo se eleve á la ca
tegor ía de ascenso la de en t rada que en la 
actual idad t iene e l Juzgado de ins t rucción 
de La P a l m a , provinc ia de H u e l v a . 

Ministerio de Hacienda. Rea les decre tas 
d e personal d e que dimjos cuen ta ayer . 

Ministerio de Instrvx-ció't pública y Bellas 
Artes. Rea l decreto sobre la enseñanza del 
Catecismo, quie publ icamos e n nues t r a edi
ción d e anoche . 

—^Otros noiubi-s.,ndo, en ascenso de escala, 
ingen ie ros jefes de p r imera clase del Cuerpo 
de ing-enieros. geógrafos, con la cateo-oría de 
jefes j ie Administraci-ón de s e g u n d a , ' á D . R a 

««HBSiMaasasnsS^^-» © 9-^SEEB3®ntHKMa 

A y e r ta rde fueron aprobados en el pri
m e r ejercicio, con la pun tuac ión que se in
dica, los s iguien tes oposi tores: 

N ú m . 615, D . Manue l Alarcón Goñi , 8,14; 
n ú m . 816, D . Leocadio T á m a r a García , 

S.I4-
P a r a m a ñ a n a se convoca á los oposi tores 

n ú m e r o s del 617 a l 700. 

6e«@rp® JeirüsíSos mi9!tftp« 
Ayer ta rde no fué aprobado n i n g ú n opo

s i tor . 
P a r a m a ñ a n a , á l a s cuaü-o de la ta rde , 

Be convoca á los oposi tores núme'ros del 
X al 4. 

Señore.? oposi tores que componen las t r in
cas p a r a el segundo ejeicicio, por orden del 
Eorteo verificado eP d ía 25; 

P r imera t r inca : N ú m . 39, l icenciado don 
José Ercosa Garc í a ; 49, D . l ' au l ino Her_ 
nández F ranc i sco ; 59, D. J e rón imo Vergel 
Ca.ses. 

dr id, es tuvieron en el admi rab le cen t ro do
cente que los P P . Jesu í tas d i r igen, v i s i t ando 
todas l as insta laciones . Los acompañaban 
dos de sus profesores, el comandan te Galle
go y el- cap i t án Gut iérrez , pi-e>fesoi' éste de 
electrotecnia, y los a lumnos , e n n ú m e r o de 
quince , fueron recibidos por el rector del Co
legio, R. P . Polavieja, y el pro-feso-r de elec
t r ic idad del Ins.ti tuto, R . P . Pérez del Pu l 
gar , que los acompañaron en la, vis i ta . 

Los a lumnos , que con g ran de ten imiento 
observaron los sploncs de maqu ina r i a , los 
laborator ios y salas de electricidad, vi.sita-
ron después el local en coiibtrucción, donde 
se han de instal ir los nuevos ta l leres , s ien
do después obs?qui.,.dos con u n Ittnch. 

Lo.s a lumnos de Ait i l ler ía sa l ieron del I n s 
t i t u t o agtadecidísimo-s á l as atenciones re
cibidas. 

Los que l imi t en su. pícipiosicióíi tá tuia; ó 
va r i a s zonaS, hafcrátl de ipreseEitar paaa cada 
u n a los jplanos., memor ias y • an-tecedeaítes 
q.ue se p i d e n pai-a, la to tá l idsd del. coñairsoi," 
y ; debe rán a tenerse á todas l as báseS d-ál 
mis ino . -

L a s concur ren tes .podrán prcpotíeír el n ú -
merq de.focos de luz que j u a g u e n convenien
t e s , s iempre que cuñ ip ian las necesidades 
del a l tmrbrada públ ico, en mejores condi
ciones q u e el ac tua l . 

Los concur ren tes t e n d r á n en cuenta , que 
el a l u m b r a d o de Madr id se oom.pone de 
4.096 luces de 16 b u j í a s ; 29 .de 40; 4.673 de 
80 ; 1.033 de 110; 4.257 de 185; 2 de 480; 4 de 

837 buj ías , y 

A n t s r s wo Crtsr!,p,r:f.r r ane taXes 
v i s i t a r l a B a i p o s i c l ó a , d© 

Infantas , 1 dwpd.°, t i enda y ent resuelo . 

EL AVIADOR TIXIER 

EM CUATRO TIEMTOS 
Ayer l legó á Madr id el aviador T ix ie r . 
Aterr izó eu el campo de aviación de Cua

t r o Viento-;, p r ó x i m a m e n t e á l a s n u e v e y 
med ia de la m a ñ a n a . 

Los a l u m n o s de la Escue la Mi l i t a r de 
Aviación rccil-ieron a l íntxépido aviador, 
p res tándole lodo género de . aux i l i o s y,.íelici-
tándole po r su vuelo. T a m b i é n se hal laba 
en Cuat ro Vientos el aviador Maiivais. 

l i x i e r h a teiúdo frases d e elogio jKira los 
veciiios de Ciudad Rca.1, de donde salió mu
cho después tic las ocho de la m.añana, s ien
do dcspLÜido m u y car iñosamente . 

Añad ió el av iador que el viaje hab ía re
su l tado moles te y pel igroso por la,=í corrien
t e s de aire que t u v o qtíe átra-vesar. 

y Mar t ínez de Ariza . 
—Otros ídem id. id . , ingenie ros _ jefes, de 

pr imera clase del Cuerpo d e ingenieinoB _g.eó-
grafoB, con la ca.tegoría de jefe de Admin i s 
t ración de tercer,», á D . José Galb is y Rodr í 
guez, D . Ezequie l U ñ e n de Vera , D. Alejan-
dtro Mar ía d e ' A r r i ó l a y L-óp-ez de Sagredo y 
D. Danie l Gaitrés y Herrá iz . 

—Otros ídem id. id . , ingenie ros jefes d e se
g u n d a ciaste del Cuerpo d e ingenie ros geógra
fos, con la categoría de jefes .de Admin i s t ra 
ción de cuar ta , á D . J u a n I^ópez Lezcano y 
D. J i i rn Migue l de Ari.aza y Libarona . 

—Otro concediendo la g r a n cruz d e la Or
den civil de Alfonso X I I , á D . Franc isco A. d e 
Icaza. 

Ministerio de Fomento. Reales decretos 
au tor izando al min i s t ro de este depar tamen
to p a r a adqu i í i r , por concurso , los ittievos 
apara tos y l in te rnas que h a n de mon ta r se e n 
los faros de Corrubedo (Coruñaj, y Sálvora 
(Pontevedra ) . 

—Otro n o m b r a n d o vocal electrv-o del Con
sejo super ior de Fomen to , á D . g i c a r d o Bar
tolomé y Blas, ca tediá t ico d e Geografía co-
merciai d e la Escue la Centra l de Ccánercio. 

—Otro nombrando , en ascenso de escala, 
inspector genera l del Cuerpo de ingenie ros 
agrónomos , con categor ía d e jefe de Adán; 
n is t rac ión de pr imera clase, á D . León La-
gnina y F u m a n a l . 

—Otros ídem id. id . , ingenie ros jefes de l 
Cuerpo de agirónomos, con la categxaría d e 
jefes de Admin i s t r ac ión de segunda", tercera 
y cua r t a c lase , respectivaicuente, á D . Adolfo 
Fe rnández y F e m á n d e z , D . José Téllez y 
Anauz y D . José Pequeño y Muñoz Repiso . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 
seña lando jjsira lo sucesivo como t emporadas 
oficiales del Establec i iu iento ba lnear io de 
Zújar ( G r a n a d a ) , liis comptcr tá idas diesde i 

[de Mayo á 20 de J u n i o y de i de Septícnit«-e 
''á 10 de Noviembre de cada año . 

—Otra klem id. id. del EístablecimieMito 
ba lnear io de Carlos I I I , e n Tri l lo (Guadala-
jaají), la ri>mprendida en t r e 1 de J u n i o á 15 
de SepíicíTibre de cada año . 

pcsidiente anunc io e n la Gaceta de Madrid, 
has t a el e n qHs s e c u m p l a n los dos meses 

. , I de plazo de concurso, du ran t e las horas de 
real izaron u n a excurs ión ; <^jce de la m a ñ a n a á u n a de la ta rde , y en 

la forma y rnodo que se expresa e n el a r t . 18 
del. Real d«:re to de 24 de E n e r o de 1905. -

Sex ta . E l A y u n t a m i e n t o se reserva la 
facultad que le concede é l a r t . 25 de la Ins
t rucción de 24 de Eneroi d e 1905, para- la 
eon tratación de servicios provincialfis y m n -
nic ipales . 

Sép t ima. E l licrtador á cuyo favor quede 
el concurso, se obl iga á coacurriT á l a s Ca
s a s Cosasistciriales el d ia y hora que se le 
señale , á otorgar la correspondiente escri-
ttiT-a, en t r egando el documento que acre
d i te haber cons ignado c<>nio\ fianza definiti
va e n l a Caja genera l de Depósitcss, e l ini-
ix>rte de l 10 por ido de la cifra e n que se 
adjudiquie el «oacu r so , - p u d i e n d o t a m b i é n 
verificarlo e n metál ico ó en los valoi'es ó 
s ignes -adimitidos en l a s fianzas - provisiona
les , que s e r án computados i gua lmen te que 
e n aquél las . 

Octava. Si el r e m a t a n t e n o pres tase la 
fianza definit iva, ó n o ccnjcurriera a l otor-
gan i ien to de la escri tura, ó no llenase l as 
condiciones precisas para ello, den t ro del 
plazo señalado y de u n a prór roga que sólo 
podrá serle concedida por causa justificada, 
s in que e n n i n g ú n caso pueda, exceder de 
cinco días , se t endrá po r resc indido el con
t r a to , á perjuicio de l m i s m o rema tan te , con 
los efectos -del a r t . 24 de la repet ida Ins t ruc 
ción. 

• Novena. E l hecho de presen ta r u n a prc^ 
I>osición pa ra e l concurso, en su to ta l idad ó 
para u n a de las zonas del mismo, co-nsti-tu-
y e a l Hcitador en la obligación de cumpl i r 
el cont ra to , s i le fuere def ini t ivamente ad
j u d i c a d o ; pero no le da m á s derecho, .cuan
do lo fuere provis ionalmente , c p e el dss- ape
lar cont ra ú acuerdo de la adjudicación de
finitiva, s i se creyese per judicado por el 
acuerdo. 

E l E x c m o . A ímntamien to .sólo queda obli
gado pcw- la adjudicación definitiva. 

Décima. E l A y u n t a m i e n t o , u s a n d o la fa
cul tad q.ue le concede el a r t . 34 de la Ins 
t rucc ión de 24 dé Ene ro d e 1905, y a men
cionada, podrá rescindir el cont ra to en cual
quier t i empo de la durac ión del mi smo , por: 
fal tas d e l r e i n a t a r t e . á cualquiera de- las con
diciones estipuladas. . , 

ündéc i ina . F;i cont ra t i s ta n o podrá pe 
d i r a u m e n t o ó d isminución de l precio n i va
r iac ión e a l a s - cond ic iones e n que Hubiese 

Njuedado .el . reluate, ' sea Ciia3<}uiera la, carisa; 
' q u e a legnejp íarque , éste t e n d r á l uga r á ries
g o y ven tu ra . . ,; ; 

Duodécima. E l cont ra t i s ta , p a r a todos los 
incidentes á qaé: pud ie ra d a r l u g a r es te coñ,-
curso , renunc ia al fuero de su juez y doini-
ciliq, y expresamen te se somete á los Tr i 
buna les d e es tá cor te . 

Décimatercera . E l cont ra t i s ta ó contra t i s 
tas quedan obl igados á satisfacer los gas tos 
d e escr i tura , s u s copias y á prorra teo les de
m á s que or ig ine el concurso], as í como el 
impor t e de la inserción de todos los d-cicu-
mentos que lo hayan s ido p a r a e l m i s m o en 
la Gaceta de Madrid y Boletín Ojícial de la 
prov inc ia ; p resen tando a l efecto, an tes de 
formalizar la escr i tura ó acta d e remate , el 
correspondiente resguardo d e haber hecho 
efectivo el mencionado impor te . También 
quedan obligados á satisfacer á la Hac ienda 
públ ica el impor t e d e los Derechcis rea
les , si los devengase , y el de cua lquiera o t ra 
contr ibución ó impues to , á cuyo fin: a.dquie-
ren el compromiso de presen ta r la escri tu
r a de Cidjudica.ción en las oficinas l iquida
doras den t ro de los plazos legales , s in cuyo 
requis i to no se les sat isfará por el Excelen
t í s imo Ayun tamien to cant idad algu.ná por 
cuen ta del contra to . 

Décima-cuarta. Todo l ici íador que concu
rr iese al concurso eu rep.resentación de o t ro 
ó de cualqriier Sociedad, deberá incluir den-, 
t ro del pl iego cerrado que presente , además 
de la proposición que h a g a a jus tada al mo
delo inser to en los 'a.nuncios, copia de la es
c r i tu ra d e m á n d a l o , ó_sea del poder ó docu
m e n t o que just if ique de modo legal la peKSo-
nal idad del Hcitador pa ra gest ionar á nom
bre y en representación de s u p o d e r d a n t e ; 
cuj^o documento ó poder h a de haber s ido 
p rev iamen te , y á s u costa, bas t an teado p»r 
cua lqu ie ra de los .señores le t iados consisto-

Según El Siglo Médico, ducan te la sema
n a pasada la enfermería de M a d r i d ha co-a-
servado el m i s m o carácter q u e en la a n t e 
r ior , s in p resen ta r -variaciones apreciables n i 
en la frecuencia n i e n l a na tu ra leza dfeí 
los padecimientos . , 

S iguen los efectos g r ipa les , las b r o n q n ^ 
i s , p leures ías y pleuronei imonías eai for^ 

m a genera lmente benigna . Los padecimiiiCn-; 
tos reumáticos han" d isminuido . L a s les io
nes viscerales, s i ngu la rmen te las "del h í g a 
do, se res ienten a lgo de l a estación. L o s 
padecimientos abdomiinaies son escasos 55 
leves. 

Los casos de tifus cont inúan p resen tán
dose en t re pe i sonas de modes t í s ima condi
ción genera lmente . 

E n los n iños a b u n d a n e l sa rampión , l a 
varicela y las bronqu i t i s liígenas. 

E s t u f ó l a s úm O s s i i s p a i s , 
E n la Escuela Centra l de Comercio d e 

es ta corte . Los Madrazo, n ú m . 15, se It.-c 
fijado el correspondiente anunc io convocan
do á los que deseen ingresa r e n dicho Cen
tro docente ó da r validez oficial pa ra la ca 
r rera mercant i l á los es tudias pr ivados quei 
tu.vieran hechos, 

líii mat r ícu la t endrá luga r , de nueve & 
doce, dnaíinte l a p r imera qu incena del m e s 
de Mayo p róx imo , y los exámenes , e n e í 
m e s de J u n i o .siguiente. 

íl EL üilliEP 
B l c o n c u r s o d e l a l u m b r a d o . C o n d i c i o n e s 

f ac i i l t f t t i vas . 
L a Comisión es.p.ecial del a-luaiibrado h a he

cho un concurso ampl í s imo , adndtieuidio toda 
c lase dle projposiciones sobre la. to ta l idad del 
a l u m b r a d o ó sobre el de u n a ó voaias d e las 
zonas e n que se d iv id i rá Madr id y s u tér-
mi.iíP in.u,nicipal, que son l as de te rminadas 
por dos l íneas que c ruzarán la Pue r t a del 
•©oí. U n a de esitas l íneas seguirá aproxima-
damenite las calles de Alcalá y Mayar y sus 
prolo-ngíicioaies, has ta el t é r m i n o m.unicipal. 

L a o t r a s á ' á la. que dietenndneo las calles 
dle Bravo Muri l lo , F t tencarra l , Mónte.f&, Ca-
nretas,, y la pi-oloagacióu .dte ésita, has ta e l 
fin de dicho t é rmino . 

E l a l u m b r a d o de l a Puer t a del Sol, debe 
ser inc lu ido e n la zona Noroeste . 

Los eciacu'rrien.tjes pueden c(¡;|tar á la tota
l idad del servicio d e es tas cuatpp zonas ó 
die cúfllqtiiei-a de ellas, si b i e n , e n ambos 
casos, s e respe ta rán los derechos adqui r idos 
por la empresa concesionaria de la Gran 
V í a ; v in iendo, no obs tan te , el adj-ud,ÍGatario 
á p re s t a r el servicio de ailumbrado éii el t ra-
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Sidra Vereterra y Car^gas 
pr9f@rida por cuantos la conocen. 

500; y 106 arcos voltaicos d é 
90 de 1.116. 

^Podrán l es concurrei i tes hacer teiid.ido3 
aéreos en todas las v ías del extrairradiio, con 
excepción ele los trozos de caii-etera encla
vados eirt é s t e ; pcd rán .servirse de las alcan
ta r i l l a s y canal izaciones propiedad d é la 
Vil la . 

E l p:lazo pa ra admi t i r proposiciones t e rmi 
n a r á ^ á los dos meses d e haberse publ icado 
e i p l iego de condiciones en la Gadta. 

Los anit.ec edén tes q u e dieberán preseaiitar los 
concursantes son: u n plaujo de Madr id , á es
cala de 1 por 5.000, e'n el que se ind ica rán 
la s i tuación de les focos en cada calle, paseo, 
p laza , comprendíenido las zonasj y dis t in
guiéndose los arcos voltaicos, lám,paras eléc
t r i cas ó mechecros de g>as; uin p l ano -con to
dos los detal les de la red de d,-i.s.tribnció.n; 
u n dibujo dé las co lumnas , sopor tes ú ot ro 
miedio d,e sus,pene.ió-n que se pre tenda u t i ü -
zar , ó de las modificacienes pa ra e l aprove
chamiento de las ac tua les o o l u m n a s ; u n di
bujo d e los m.oclclo3 de cada u n o de los fo
cos luminosos que h a y a n de eu-ijotlcarae; de
tal le de l i s acomet idas pa ra cada uno de los 
di fe ientes focos lumiiiosois. P a s i después el 
pl iego de condiciones á clarificar la altui 'a 
í-cbre el suelo , de los focos, s egún las ca
lles, inteittsidad de focos, de-nsiJad y po ten - , . . -
cia lumínica del gas , na turd leza de la co-', n a l e s , 
r r ien te ek 'cl i ica, prec ies del mate r i a l , pla
zo mín imo del cont ra to , ga ran t í a s p a r a la se
gu r idad del sel vicio. 

E l día que el adjudicaiar io vendrá oWig-a-
d o á presta.r el servicio, será á pc r t i r del 21 
de Jun io de 1914. 

E i I de Marzo d e dicho .año, deberán es ta r 
terminiadas l a s dos terceras pa r t e s de cana
lización., en d.isj)0sición dle pe rmi t i r el ensa
yo é instaJación de los apa ra tos del alunibi-a-
do , b ien sean d e gas ó eléctricos. Por cada 
día que se rettiaise e n el cumpl imien to del 
con t ra to , se le impondrá , la penal idad de 
1.000 piesetas. 

L a s co.ndicio.n6S ecorióniico-admin.i&trati-
v a s p a r a el caacurso por pJiegos «:iTados del 
servicio de alum.brado públ ico son: 

P r imera . E l concurso se ver.ificará ccm. 
todias las formalidades es tablecidas en el 
Real decreto é lnstrr ,?ción de 24 de Enero 
de 1905, pa ra la contratación de servicios 
p ro \ ' i nck iks y muiiicipttlcs. A este fin, el 
tercer d ía -hábi l , después de tenniínado el p la
zo d e conicuíso, se rsunií 'á la Coeni'sión espe
cial de a lumbrado en la pr imera Cií.sa Con-
sisilorial, á l a s ^ e z de S11 mañana., pas-a pro
ceder jmblicamenite á la a p e r t u r a d e los plie
gos p,íesentíído6, los .que ((urdnrán á dispc-

fsicióu de la m i s m a jjara su estudio y pro-
poiGsta en. s u día a l Aj-untamicii to. 

Segunda . Los pl iegos de condiciones y 
d e m á s an tecedentes píwa el cor.cur,-o se ha
l larán de manifiesto en la^Secretaria_ del E x -
-celentísimo A y u n t a m i e n S ) " (Negociado de 

» a y H, 191 y S8» » 
Bn ílfar»nt«í e»riw.... -. 
lá»!» i a á« m«s...... 
U«m t n práximo ...• 
ImerltaftW» S 8/9 
U*m é »/» 
O."' B. Hi>«U«am Sipniia i «/« 
®!iilsael»n«: F. G. V.-ArisR í; «/S.. 
tU*i. £Us(r!ij:áad llicáio^ia S t/0. 
%Utiniil¡lni ia Ohaiab«rI g fi/9 
S. O. iauenrcra ds Espifia i 1/6. 
Catitt AiMholt» liiiueela B 9/*... 
AMÍOIM; Baaeo d« SspAfa 
Utim Hi»piao-Am«rt«AS* 
H<ei Hii,«st«««ria 4* Eí^naa... 
Uta. 4« CMMÍU 
titm Sspaüol da OriiHa 
M«(a Ceiiii^ü McjfMflo 
ti-am Saysflol del filo ia !a Pista.. 
0eat9iififft AK*adatii7<a de TabaoM. 
S. Q. Aiuetii'cr» £>|)nAa, Pra'«i'«atei 
Hiet, Ordicuiin 
Ilesa AUoa Hornos de Bilb&e 
Ij«a3 Dur«F«!Eu«r» 
UjiSÍB. AUskolara BspafsJg S $¡S.. 
lá*m R«aÍR»ra Hepefial» -^ 
Idaca BsjoSsJs de SxpIi>2ÍT«s 

AyuRiamlanis d« K&Má. 
Eaip I8II. Obisneieeee 16# pt«s.... 
li*m per rs«ultg« 
látm «xpropi««ieaM int«ri» 
IS«as, ídtm «n «1 «asiaeh* 
T¿4nsí. D«uda 7 Obrsut Villa Madrid 

FREOS-
B£HTB 

00,00 
8L55 
81,60 
31,90 
§2,30 
82,35 
S4,50 
86,00 
00,00 
81,55 
81,65 

100,40 
91,75 

100,40 
104,75 
89,00 
7,7,50 
79,00 

101,00 
452,50 
138,50 
242,00 

95,G0 
122,90 
255,00 
470,00 
299,G0 

39,75 
12,25 

303,50 
33,50 
82,00 

100,00 
260,00 

60.00 
O0,O& 
00,00 
95,00 

00,0a 
81,40 
81,40 
81.05 
32,15 
82,20 
84,50 
85.00 
oo.oe 
81.5C 
81,6S 

190,33 
92,06 

000,00 
000,00 

00,00 
6o,oa 
79,75 

000,00 
452,00 
000,06 
eóo.oG 
oe,oe 

000,08 
255,08 
469,0C 
000,60 

39,25 
oo.oa 

000,03 
00,00 

000,09 
000,00 
000.0c 

Déc ' iuaquin ta . LfS piopo."=icioncs para 
optar á e,<=te concurso deb^^ián ser ex tendidas 
en pape l del t imbre del E s t a d o de la cla-
íiz 11.", y los resguardos de los depósitos pro
vis ionales quedan relcA'^do.í del re in tegro 
del t in ib ie munic ipa l que de te imina el pre
supues to , excepción hecha del que corres
ponda a l licitador á quien se adjudique el 
concurso, el que vendrá obl igado á su rein
tegro . 

Décimasexta . Te rminado el contra to , y 
previa certificación de los señores ingeniero 
director de Vías púbi icas y el indus t r i a l , vi
sada ppr el excelent ís imo señor alcalde pre
s idente , en q u e conste habe r cumoU-lo las 
condiciones es.tipuladas, y no habiendo res-
I^fusabilidades ex ig ib les , se devolverá la 
fianza- al r ema tan te . 

Décimasépt inia . E l r ema tan te queda obli
gado á realizaff e l corres.pondiente cont ra to 
con los obreros que haya.n de ocuparse eu 
este servic io ; en cnj'p con t ra to h a b r á de que
dar e s t ipu lado la durac ión del mi smo , los 
requis i tos pa ra su denunc ia ó suspens ión , el 
n ú m e r o de' ho ras de t raba jo y el prec io del 
jorna l . 

Décimaoctava. • E l presente cont ra to se 
en t ende rá sujeto á l a observancia de la ley 
de Producción nacional de 14 d e Febrero 
de 1907, y a l Reg lamen to pa ra la ejecución 
de la m i s m a ley, aprobada por Real decreto 
de 23 de Febrero de 1908. 

Madr id 22 de Abri l de ig i3 . -^EI secretario, 
Francisco Rtmno. 

00,00 
00,0a 
00,00 
00,0S5 

85,501 00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 108,45; Landres, 27,36; Beriin, Í33,20, 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin ds me», 81,15; Amsríizabis 5 n o í " 
100, 100,50; Nar te i , 104,05; Aiicaiitss, 101,30; 
Orense», 29,65; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE BiLBAO 
Feigueras, 35,50; Altes Hernas, 309,00; Resi» 

nsras, 10!,00; Explesives, 259,00, 

BOLSA DE PAÍSrS 

Sxtsrior, 91,60; Fransés, 85,25; F. C. Narta 
ds España, 479,00; Alicantes,: 467,00; Ríafint©, 
2.027,00; Crédit Lyennais, 1.673,60; Balices: Na -
cienal ds Méjico, 844,00; Lsiidres v Méiic©, 
535,00; Central/lAejicaiio, 238,00. 

BOLSA DE L0FJ3-RF.S 

Exlsrisr, 8'¿,50; Cfeiiselidudá inglés 2 v midia 
per 100, 75,00; Alemán 3 pnr 100, 75,0'3; Rus» 
1906 5 per 100,105,00; jarstMiís 1907,99,00; M«-
jicans 1339 5 por-lOK), 97,00; Uruguay 3 y media 
p.n-100, 72,50. 

BOLSA DE r.lFJlCO 

Bancos: Nacioüa! ds A16;:es, 355,00; Lotulra» 
y fvléiiec, 227,00; Centra! Alejicma, 100,&J. 

BOLSA DE BUEKOS AIRES 
Kviico da ¡a Pisvitícia, 170,00; Boiics his j* 

tiC'iisss 6 ptT 100,00,00. 

BOLSA &E CKILE 

Bancos: de Chile, 205,00; España! ¿ i Chii»> 
13S,Ü0. 

BOLSA DE ALGODOfiES 
(Información de la Casa Ssiati.igo Eoáoied», V«fi. 

tura de ¡a Vega, lS-18, MadEid.) 
Teiegrsraa áel 26 de Abril da l í i l í . 

eisrrt Ci«rr« d» 
SBtarigr. ay<r. 

Marzo y Abril 6,60 
Abril y Mayo 6,46 
Mayo y Junio G,45 
Junio y Julio 6,44 

Ventas de ayer en Liverpocl, 6.00O balas. 

6,49 
6,44 
6,44 

i «!® e n £»^jsiíiía y e n «si e:s£ipaisiee*s« 

¡s^^fSHlay Qsíersoíipia ds EL DEBATE 
Cervantes, ig, y San Agustín, ,6. 

f l e o i d c s 4 s Í^HMlk O í ? D E | ^ p o ü l o s I v l i a i s t s í ' i o s d e 0 « 2 í ? i ! a y M a t t i í a a , p s s ' s / i o i n f o u m e d e l á t J d i a t a s a | 3 « P i o i ? Sa-sal taei 'Sí 'a d e S a n i d a d . H@ee'cmdos p o p ' s / e í ' d s d e r - a s H M I f l H f i C I M S p H D I C ñ S , q a e h a n e o m p p o f c a d o l a 
e f i e a s i a d e n a e s t f o p t í e p a r a d o , l o c a s i e o n s t i f c a y e l a nnejoi» g a f a n t í a p a p a l o s e a f e i í r s a o s , . -, 

'•^h'i^ 4 ^ i iiiKimtíStáiiiente 
Áá í { 

''•cy "•- w a S4 -í is a u 3a ci e de I i l l i 1®^ f 
de tos TÍSIGOS, de los VlEiOS, ds 
les mms y d® las ESmmkZm,\B 

2??°'.""*' T '^'^ 

I liU-S, fé-tSílí 
M i l e s d e c a r í i í l c i t d o s q u e p o s e e m o s d e J a c l & s s S i é á i c n y d e i a f l n i d a í i d e persofflas q u e t i e b s a l a viví.! y la. s a l a d . ! ' i t : c s l r o 3 S A L I O I L I T O S , s i a e l . s s ] c r e l c s i o r . a? -te na pre^pccR'líi p a s d s i i a c e r s o . 

res.pectitamen.te
Val.de
29.de
co.ndicio.n6S


Domingo 27 de Abrí! de 1913, 

álNERALES 

i i Sjtoiw , M o ÍIL-Ñám. 54a 

D B R U R A T f V A,S 
J^ M ^ fflt ^ fií 

a^S!~ LÍo^\^,í tlESPECTAGOLCn 
itar'de, á las cinco y moilia,.pre-j 
dícará un padro MISÍCI«;Í-O. 

Sania Teresa y S a a t a Isabel. 
ídem p i r a las Hijas de Moría, 
^ las ocho, y por la t snle , á 

ílas eioco y media, ejercicios j ^ 
'"ipláUoa por el &¡iñ.ox diraotor de 
• la Asooi-aciótt. 

Iglesia de María Eeparado-
xa.—Misa á las auove, y t.cr-¡món, que prodicaiú, el S i . Cal-

' " S a n J o 3 é - K l scñoi- onra pa

r d e o administrará la Sagrada 

Coaumión Pascual á l-a en-

laatis ^ iKltss i i lay, 
Domingo V después de Paa 

eua.—Santo Toribio de Mogro-
rvejo. Arzobispo y ¡wnfesoT; San' 
ii.t¿EaEÍo, presbítero y confesor; 
fian Antimo, Obispo y m á r t i r ; 
Santo's Tertul iano y Teófilo, 

L a misa y oficio divino son 
3 e esta Dominica, con rito se-
jnidobJe y color blanco. 

« 

San ta Iglesia Catedral.—Mi' 
Ba, oon%'entual, á las nueve y 
Eiedia. 

CapiHa Beal.—Misa solemne 
lá las once. 

Encarnación. — ídem á las 
idicz. 

Parroquias. — ídem id., con 
explicación del Santo Evan
gelio. 

Religiosas Salesas (Santa En

fermos é impeditíoe de la parro^ 
quia, á las dic? de la mañana . 

Santa María Magdalena. — 
Durante k a misas de once y do
ce, explicara el San to Evange 
lio D. Francisco Alonso. 

Santuar io del Perpetuo Soco 

COMEDIA.—A las a y 1/2 j 
La idea de Francisca. ¡ 

A las 5, Nick Caftor. 

LASA.—A las 3 y S/4 (dobl?^ '| 
E l hombre del día,—A las ! 
y 1/í (doble). Eepaso de ex^ 
nien, L a Goya y Ijas mocí 
tas del bai'rio. 

A las i y 1/-2, E l hombre de 
día (dos acies) . Las mociUv. 
del bsirrio y La Goya. 

OBKVANTES. -ü l i imas funoio 
Des de la temporada. Desp< 
d i d i - d e la compañía.—A b ' 
11 (dob'e). Camino adelant; 
(dos actos)., ^ 

A los 4 y 1/2 .(función de tf.< 
do), Camino adelante (de, 
actos) y Las cosas de la \<. • 

: A T A LOMBEICIS 
ISAM miCSOBXÜIBA BE AQÜIÓM 'SBeWEA Y MABIBA 

Remedio heroico y sin riral, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venía en farmacias y droguerías, á pesetas Ép&Ú caja para niños y 3 para adultos. 

^ 

•. , ~ ! í . * t * , ; « -

=§3PARA BUENOS I M P R E S O t 
Y S E L L O S CAUCfíO 

Encomienda, 20, duplicaba 
Apartauo 171, M,idiid. 

rro.—Continúa la novena al Co-I da (dos act-os) 
razón Eucarístieo de Jesús ; á , , , w i 
las ocho, misa de comumón^O- ' ^ íGO-^ ' í ; ' ' ' ^ , ® / 1/i (Ao^ 
para gajiar la indulgencia ple-i ' ' ' - ' ' ^'^ - P ' ^ i » w^^ ao'««' 
naria concedida ooa ocasión del 
Ciongi-eso ETicarístico de Malta ; 
todos los días, á las diez, misa 
solemne, y por tes tardes, á las 

gracia) (Cuarenta lloras).—Mi-|oinco y media, después de la 
s a mayor, á las nueve y media, jostaeión y el rosario, predicará 
y por la tardo, á las cinco, |cl padre Goy 

Capilla del Santís imo Cristoj 
do la Salud.—ídem la do su ti
tu la r ; todas las mañanáis, á las 
diez y media, se expondrá Su 
Divina Majestad y se cantará 
misa solemne; á las caico y me
dia, trisagio, novena y iaendi-
oión con el Saniísimo, y por las 
t ro les , á las seis, después de 1-a 
estación y el rosario, predica
rá el padre Torrero. 

Santa Catal ina de Sena.— 
Continúa la novena á su titu-

A las 4 (doble). Los ajiaches de 
Par ís (dos ai tos).—A las 6 ; 
1/2 (doble), La Pirula (d t ; 
actos). 

El éxito de estas pastillas ae debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar proviñío de esto medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. » 

"Wenta ©la feí'iifi^cla,® y -úp&^tá&'rímmg & p e s e t a ® S.s5® e a f a » 

Múñ en Madrid: SATÜ^MIHA GaRCiA| | 

Rogantes á ias familias de provincias que ¡legan áMa-; 
•cirid, visiten nuestra Exposición de Muebles y objetos 
.DecaratívoS, Les liay de tedes les gusí®s y variedad de 
.'precios. Si os váís á casar no dudéis un momento en alha-
jjar vuestras casas con ios cien mil objetes que os ofrece-
jmos, ala bas® de una baratura incéncebibie. Vedlo y os 
•convenceréis de esta verdad. 
j LESafsSTBSj 35.—Sstcíiss'saSs EETES, 29. , 

Se reciben oscine-
g| las de defnacióa y | 

a,HÍvs73a:;io, @n la{ 
imprenta d@ este dia
rio, hasta las dos do \ 

i l& madrugada. 

_A. KT X J 3Sr a ' I O S 

mUlEE^, 19, PüAL. 

i^. 

preces y reserva. 
Calatravas.—Fiesta á Nuestra 

("Señora de Montserra t ; á las 
roolio, misa de comunión; á las 
-Once, la solemne, ooQ sermón, á 
'¡cargo del Sr. López Anaya, y 
5)or la tarde, á las seis, termina 
-la novena, predicando D. Luis 
¡(BéjaT. 
1 Santiago.—ídem á- 'mies t ra 
VBeiiora ( t d á T E s p e r i i n z a ; á las 

_^^ ,̂.-—--íócJio, misa de comunión; á las 
ÍJiez y media, la solemne, en li 
',Que predicará D. Mariano Be- lar, predicando, por las tai-des, 
medicto, y por la tarde, á las 
iseis, termina la novena, predi-
'^ando el mismo señor. Antes 
^ 0 la reserva se hará procesión 
Joon el Santísimo. 

GóngoíPas.—^A las seis y me-
Í3ia, misa de comunidad, con 
«xposioión de S. D. M. y ben 
Hición del Santís imo; á las nuo 
{ve y media, misa coral y ex 
blioaoión del Evangelio por don 
^ a v i d Marina 

Iglesia de Nuestra Señora 
3de la Consolación y Correa.— 
SLa Archicofradía do Nuestra 
teeñora de la Consolación y Co-
i-rrea celebra su ejercicio del 
feuarto domingo do mes. A Io« 
looho, misa de comunión, y por 
^ a tarde, á las cinco y media, 
^jBstaoión, corona de la Virgen, 
^fiertflón, por el padre Eulogio M, 
£Pefla, terminando con la reser 
Lyft, procesión y salve. 
I Santuario del Corazón de Ma 
"peía,.—ídem para la Archicofra-
jaía de la Adoración Perpetua o! 

á las siete, después de la 
ción y el i"osario, un padre 
Dominico. 

Oratorio del Olivar.—Ídem In 
novena á Santa Catalina, re 
zácdose a) anochecer, después 
del rosario. ' 

(Este periícüüo ti publica con 
censura «clesiástica.) 

PABISH.—A las 4 y 1/2 de i 
tmde y 9 y 1/2 de la noche ; 
dos grandes funciones cón<' 
cas, tomando parte el marov 
lioso ^lobo dirigible. Los ga. . 
nastas Max Frankl in . Le 
olímpicas Bo«tons. Los ose 
comediantes. E l cxtrojordin. 
rio general L a Vine y tod'-. 
ios clowns y art istas de 1 
compañía que dirige WiHiaic 
Par i sh . 

B E N A Y E N T E . — Secciones de 
c inemi tógra lo : Pr imera , á la 
i y 1/2; segunda, á las 8 > 
1/2: tercera, d e 9 y 1/2 á 15 
y 1/2. Todos ios días estre
nos. 

N© so conoce nada mejor p&va. evitar la eaida del pelo y limBiar la cabeza., 
Es conocido en todo el muado. Tiene un aroma exquisito. 

e a t©d®» ^aFí©S5 &, p e s e t a s 1*5® F r a s e ® . 

B«p©8iíar!S3 por mayor da estos preparados: PfiREZ, mñlM Y eoiPAMÍA, Alcalá, a MADRID 

IDEAI i P O r J S T I L O . — (Vi-
Uanuova., 28). — Abierto d e 
10 á 1 y de 3 á 8.—Pa.tLnes.— 
'Sección continua xk-.eÍQema-i 
tógrafo de 5 á 8.—Martes y 
viernes, moda.—Jueves, de
dicados á los niños, con pro
gramas especiales.—Hay bar-
patisserse, 

CIUDAD LINEAL.—Velódro
mo.—Hoy domingo, campeo
nato de España de mofeoci 
oletas (14 inscriptos). 

GBESITH TELEBES Í3I esealUf 

CENTi 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 

giosa. Actividad demostrada en las múltiples encar
gos, debido al tiumeroso é instruido personal. 
Pira la esrrespoadsüGla: BÍSENTE líM, asGiKsr, Ulm^i. 

120.000 TRAJES PiRi IMOS DESDE 2 |0 PT. 

DO, 17, E I Í A . 1 . 4 , ¿Á 

Lli i inamos la a t e a 
c ión s o b r a es te n u e r o 
r e l o j , q u e s a g u r a m e n 
t e s a r á a p r e c i a d a p o r 
todos loa q u e sus oou 
p a c i o n e s les ©xigo sa
b e r la h o r a flja d e a o -
ehe , Jo cua l se oonsi-
i i u e o : > a e l m i s m o 9 ia 
geoes idad d e r s o u r r l r 
á o s r i l l a s , e tc . 

Es te B u e v o r e l o j tía-
n e e n s n es fe ra y ma-
t i i l k g u n a eomposl* 
c i ó n EADIUM.—E» ' 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l desoul j ie r ta hace 
a l g u n o s años y q a e 
h o y r a l e 28 m Q l o n e s 
e l k i l o aproxi taada» 
m e n t e , j d e s p u é s d e 
mnohoa esfuerzos y 
t r aba jos s e h a p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i o a r l o , 
va í n ñ m a c a n t i d a d , 
s o b r e las h o r a s y ma
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

Bli. F A W T A S T I d C I I^.rirnoX^ye'r 
es te r e l o j e n la obsou 
r i d a d ea v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a r i l l a . 

irstti facilidad da la Casa á ios sdüerss sacerdotes 
para adquirir @st@ reíoj. 

Ptaa. 

OS üe i g l 
C Í A MtJSTIEZsBS 

Surtido especial en toda clase de ar
tículos üara el culto divino. 

"CÜRMO VAÍIGAS* 
s 

ACABA OE PUBLÍGAR UN LIBRO: 

"DlSElOS ¡IPRESIOHÍSTÁS" 

Asociación mlemaoional de 
detective», investigaciones per
sonajes síH'intizidps Telefo
no 3.S07. Bolsa, 6, principal. 

11 lil 
_ ipsii pewi (le pIMil 

P R O P I S T A S I O : 

Sabastiáii Borregaer© 
Sacristán. -

Espalas, iiiiiaslos en gmñi 
Cti-aa C s i t í f » 

Servíalo psrmasientg. 
Augusta figii@r§a, ! i . 

Omnibiis á las estaciones 
P o r u u s e r T i e J o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n so lo d o m i c i l i o , 

has ta s e i s p e r s o n a s y 199 k i l o g r a m o s d e equ ipa j e , á las es ta , 
e i o n e s de l N o r t e y M e d i o d í a ó T í e e r e r s a , t r e s pe se t a s . 

I n t e r e s a á l e s q u e r l a j a n n o e o n f u s d i r e l d e s p a e h o q u e t i e 
n e es t i ib leoido es ta Casa en la e a l l e d e Alcalá , n ú m . 13, S r . Ga-
r r o u s t e , c e a el d e s p a c h o de l a s C o m p a ñ í a s , peí- e n e o n t r a r a e 
g raad i r a r e á t a l a s s n e l s e r r i e i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

jGJaAHí M@VEIi»AB! 

Agencia maritiiia de eirreos trasaíiáiitioos 
PIRA RIO JANEIRO, SANTOS,, iOMTsfíDEO, BüEiOS AIRES, 

ESTADOS ÜSID0S DE IMERÍCA. i A l i l L ETC. ITC. 
i . ^ X s X X> .A. 
'M ffii i l gl« 11 ¡# m@ ¡fiaifff ia 

Se gai'antiza la coinodidad, limpieza é higione, alimentos, sorvloio y 
í-apidoz; cocina española y francesa; luz, t imbres, ventiiadoi-es y calo
ríferos eléctricos, aparatos do desinfección, camas do hierro , hospital 
•médico, medicina y alimentos gratis . P a r a ia s-oguridad y trauquil idao 
do ios pasajeros, estos baques so encuentran provistos do potentes 
aparatos do tolegraíla sin hilos, que les permite estar on eomunicaeíón 
•con la t ierra ó buque liesisí ®i íísaj©. 

Se contesta la correspondencia á vuelta do correo, y so envían pros
pectos 5'' tarjetas gratis á quien Jo solicite. 

Diríjanse: i^pss^'ladffl ssáásM, 11. Despachos: h^l^h TCIWESJ SIÚSBÜCÍ" 
jpo n , y Faiea«f;a d e Ti@s>s*as si^em. S. 

Dirección telegráfica: « F t J M F « « C Í I I S Ü A I L Í T A I ^ 

En cafa níquel con busna máquina garantizada, caja 
m@da extraplase . . . o SS 

Wem, máquina extra, áacora, rubíes S5 
En caja áe plata cen tnáquina extra de áncora, ISru-

bfes, decoracién aríistica ó mate. < 4© 
Ea 8s S y S plazos, respectlyameate. 

Al coat&do se liace una rebaja de ua 10 por lOQ. 
Se mastfan por eorreo csrtifisadss con aumanto de l,5S ^taa. 

FIESTAS eONSTANTlNIANAS Y DE LAS FLORES 
1.a e a s a í . a a f f a r y G» iupB&(a p o n e e n e o n o e i m l e n t o de l 

p t i b l i co q u e se e n c a r g a d e l a i n s t a l a c i ó n e n a l ^ n J I e v d e I lu 
m i n a c i o n e s e l á e t r i e a s p o r u n p r o o s d i m i e n t o r á p i d o y d e 
g r a n efecto q u e s e a d a p t a á l a i n s t a l a c i ó n de cal les , paseos , 
edifleloa, b í l éones , e t c . 

Gírandes ex i s t eno ias d e l á m i m r a s , ffiores y g n l r n a l d a s d e 
eelQS4>id«. 

De ta l l e , d ibu jos y p r eo io s : SHAS B E BtESIA, 7 . 

ei@s «cray®. exíemsi®!! m<» s e a si iperiéi* á ü® pa» 
iferas. ^si p r e c i o €5S e l d® S céaitiiia©» pmlafea'a. 
Eifi e s t o Sección. í essdrá Cüfeida l a K®l®a á.el 
ff-mfeaf®» 8|Me ¡será ^ ra t i i i tm p a r a l a s deBiiaiastos 

pa la l^ ras , ps&^asKdo c a d a dos p a l ^ l f r a s ^m& ex<» 
c e d a n d e eiste UMBEtearo 5 céiitiiMLos, s i e m p r e qme 
los i&iisniLOiS iuÉearesados d e n pei rsonalmeis te a l 
o r d e n d e pnlUlicidad e n eista A d n a i n i s t r a e i é n . 
MTMTñS 

NOVEDADES ea arttouloe 
lavables para tapicorías. Stores, 
¡visiUos. Especialidad pa ra casas 
de campo. 22, Cabaliero Gracia. 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 
Orientaoiones é indioaeisiies-

para la formación 

a i K A l C A T O S AUSiCOtiAm 

PQU DON AMTOiiO 

El airienlter y el obrero en 
el Sifldieate Agríenla. 

Algunas instruoeiones para 
utilizar sus ventaja». 

'áONEDEBO MARTÍN 

ffliotera, 
GiiPiáfEi 

de 5 á 8. Sr. Coliado. 

fiU S PQH l o o H}4ÜHISL HJi pf lDí^íD 
• n S X ^ é F C X Ñ T O 3 . S 0 7 ' 

ASRICOLTOR Di DOEMaS CpALSKCIñ) 
E » ^ 8 . : E 3 O S C » s O ^ S S 

De t/@nta e n el kioseo «ae MIx DHBH.TH 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones dê  
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse . á la Fedes^se lén ©atolles®" 
A g i t a n a d® 1^ Pr'sswiiteiag Cls^enaia 

COPFIIAS 
COMPRO alhajas, aiitigüeda-

des, encajes, telas, abanicos an
tiguos y aparatos fotografióos, 
Al Todo de Ocasión. Puenca-
rral , 4ñ. Tienda. 

HLffiliiLEilES 
ALQUILO t ienda; local am 

plio. San Bemardino , 6, 

CLÍNICA: Tra tamiento aa 
peoial enfermedades perro, ga 
to, aves. Mart ín 

SACERDOTE ofrécese lee-; 
eiones la t ín y castellano, S do
micilio, ó preceptor niños. Sa
zón : Olivar, 34, 3.°, derecha. 

P R O F E S O R catóHoo acredi
tado, se ofrece para lecciones 
bachil lerato; enseñanza espe^ 
oial del la t ín . San Marcos, 22, 
principal. 

SEÑORITA de compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la m a ñ a n a , se-
ñoritas 6 niños. Informes in 
mejorables. Tutor , 18, 4.°, de
recha. 

SEKiiRA 'portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dama 
¿6 compañía, ama de gobierno, 
para niños é costura. Escribir S. 
María Osorio, San Mareos, : 
2.' izquierda. 

JOVEN maestro, se ofrece 
para colegio católico ó lecciones 
á domicilio. Pocas pretensiones. 

P R O F E S O A ca,ti5!ic<i de p i * 
mera enseñanza, con inmeidra. 
bles referencias, se rfteee A fjt 
milia católica, para edue«r }a-i 

s, oficina ó eeoretario partí
cula!'. F e m a n d o do ' a Tori'Ci-^ 
Secinto del Hipódromo. 

LECCIONES de piano, pin
tu ra y labores. FuencaiTal, 46, 
3.", derecha. 

Ofrécele señora de cosap-v 
fiía y señorita con buena le
t ra , y sabiendo bien Contabili
dad, para oficina, comjreio, ó 
cosa análoga. Velázquez, 69, 
bajo. Fi lomena Vill.ijos. 

P R O F E S O R de primera y se
gunda enseñanza. Valencia, 22, 
3.», derecha. ( l U ) 

HpT»q 1,'; ¡ijista de Correos, postal núme-
- '^, ' '™'„.y--„ ro h. 604.398. _ 

s i r 

KEBESITAN TRABAJO 

£i@ái!Dga> 

J S A S S e A K53Í Í H S I ' K A B A 

:K8.sss¿r<c» " 
fiobi'OJÜmoníaoión, Taborcn 
'ii is'ot'íioa gúsfcriííos, Int'oecÍ! 
.! intc'ii ' iales, Arturio-osclcros' 

;ul09i3, 1 
íeckmes ? 
jros's :: \ 

YEuDI 
DEBO 
Leche integral de vacas fermentada psr cultivo bacteriológico directo can granes 
de KÉFIR legitimes. Elaboración esmsrad.a y dirigida por proíeseres íarniacéuticos 

especialistas can respetable garantía facultativa. 
.<.;: :: E l m e j o r a l i m e i i t o c c n o e i d o , P o d e r o s o d c s i u f c c t a B i e s^stso-lnteatinal :: :: 

I? 

En el Centro Populaf Catéü-
co cls la Inmaculada (Atocha, 

';ffOI. ffladi'id.—Un oficial esoul 
lor d e ornamentac ión; ayudan 
tas, peones de mano y peones 
sueltos do albañil , un oficial de 
¡u'ulor; tras pcarteros, un oo-
eliero, un cobrador y un guar
da do campo. 

líICO DESPACHO 
KS jkrADiíiD ;: 

PALACIO DE LA 
;: EQUITATIVA:: EspumosQS Herranz, A-LCALA, Í4 

E l uso d i a r i o del VEUDADSBO KBKIE. DEL C Á Ü C A 8 0 a s e g u r a el 
d e a a r r o l í o e n los n i ñ o s , l a s a l u d e n l o a j á v e n e 3 y l s e n e r g í a e n los r iejoB, 

SACERDOTE joven, se ofre
ce paro acompañar niños, ea-
cntorio part icular f, cargo ana,. 
logo, propio dignidad. Razón: 
Fuoncarral , 182, portería. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y esoribienáo i 
máquina, ofrécese para csori. 
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos
tal número _eB2^73^ 

JOVEN honrado, se otrooa 
para el comercio Ú otra olasa 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
4.*, izquierda. 

DONCELLA desea edooa-
ción para coser, manuíonaióa 
y 75 céntimos. L u n a , 31, prin
cipal. {Isl2) 

OFREBEN TRABAJO 

URGE maquinis ta 
Travesía Conservatorio, Í5. 

SE NECESITA sacristán, 
con tres reales diarios do haber 
para la parroquia de Cubas (Ma
dr id ) . Solicitudes al señor cura. 

COLOCACIÓN solicita 
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 6, y Lagasoa, 14, pa
tio, B . 

FALTAN aprendices do ebaí 
nista con buenas referencias. Sa 
pieferirán nuevos en el oficioí 
Santa Teresa, primvjro, ebanis-" 
tcría. 

A G E N T E práctico, se ofrece 
para casa importante. Bazónt 

SACERDOTE graduado, co¿ f » ^ ^^^^^f" ^« ' ' ' » " !* *• í-" ' 
mucha práctica, da leccionas 
da primera y segunda ínsefiín-
zrt ft domicilio. Razón, Príncipe. 
7. principal. 

derecha. Gijón. 

SE NECESITA una BirvJen-
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias. Bolsa, 9, 3." 

iwir. iS lülESES. CiiiJs É ImmMi 119.=íi 
FOLLETÍN DE E L S E S ñ T E 

CARLOS DÍCKENS 

cxprcsív-i;; gr.icbs al ha'Hí ' cHo vSamuel 
Pfckv/ick. 

T,:i Abocia-'jión, proCuíidaiuciile conven
cida de las ver.Uijafr que las .«li.'Iro íiivcs-
tig'íc'-jiic-í d'j 3:ítnuc] Pickwick traerán (i 
la cieucii, cuya propagación y ^¿tuclio 
se propone, no puede menos de conocer 
ios iimumerables beneficiíís que resmlta-
rán irremisiblemente de que ias especu-
¡acíoiics de afíucl ííabio tengan una csfc 

Lo.s miembros de la citada Sociedad 
Cori-espoHsai se enterarán de que su pro-
poKÍción rciativa á pagar ellos mismos los 
gastos de coa'rco y transiiortc ha sido exa
minada tx>r la Asociación. Esta conside
ra la susodicha propuesta digna de las 
elevadas, inteligencias que la han. conce
bido, y da, por lo tanto, su completa 
aprobación. 

Un oijsci'vador ísuperficial í(anade el 

Tradüceión de "La Vida Llísraria". 

P A R T E i- i l l i l íSRA. 

CAPITULO PRIMERO 

Los Plek^lckianos. 

VA primer rayo de luz que ilmninó con 
«brillantes resplandores la obscuridad cu 
-que la historia de la vida pública del in-
xnortal Pickwick parecía envuelta, cou-
teistió en los siguientes docunieníos iu,%er-
•los en las actas del Club Pickwick. El 
«ditor de estos papeles tiene la mayoir sa
tisfacción en proporcionarlos á sus Iccto-
Tes como una prueba de la solícita atcn-
tión, de la infatigable constancia, de la 
minuciosidad sutil con que verificó sus 
investigaciones al examinar los ianuiue-
rables doctmicntos que .se le confiaron. 

«12 de Mavo de 1S27. Presidencia de 
•José Smiggcrs. V. P. P. M. C. P. Se con-
.vhio por unanimidad en las proposicio-
.lics .siguientes: 

La Asociación oyó leer con extcaordi-
íiaria satisfacción y unánime comolaccn-
tia los documentos comunicados por Sa-
Inuel Pickwick P. P. M. C. P., y titula-
tíos: Tnvestigacioves sobre el origen de 
ílos pozos de Hampslead., con algunas ob-
[servaciones sobre la teoría de los sapos.; y 
.por todo esto, la Asociación daba las más 

sus vi-.ijes, y por consiguiciilc, alargue el 
.canino d?. su ob.sc;7,'ación, para mayor 
provecho del conocimieixto y mayor pro-

" flf- ! 

ra más laia, es decir, de que extienda'.'^ccieíaiio que ha facilitado estas actas pa
ra el siguiente relato), un observadotr su
perficial no Itubiera encontrado nada de 
extraordinario en la cabeza calva y em los 
espejuelos circulares que estaban invaiia-
blcruente vueltos hacia el secretario de la 
Asociación, mieutnis leía ios estatutos 
arriba copiados; pero era un espectácuilo 
verdaderamente notable paxa todo aquel 
que no sabía que bajo aquella frente tra
bajaba el cerebro gigantesco de Pick-: 
wiclr, y que sus ojos expresivos resplan
decían detrás de los vidrios de sus antipa
rras,» 

En efecto, el hombre que había seguí-
do hasta su origen los vastos estanques 

pagaeion üe ia enseñanza. 
La Asociación, en vista do estas razo>-

í)es, ha tenido seriamente cu considera
ción la propue.'ita hecha iK>r el mismo Sa-
nitiel Pickwick y otros tres Pickwick-
nianos, con objeto de formar una nueva 
rama de la unión Plckwinckiana, con .el 
nombre de Sociedad Corresponsal del 
Club Pickuick. 

Esía propuesta 'la recibido ia sauctón y 
aprobación de la Sociedad, 

La Sociedad Corrcspott-sal del Club 

Pickwick estaba allí, con una mano gra-Ies curioso comparar los hechos de los i 
cios.iracníe metida entre las ."solapas de su grandes hombres, vamos á transcribir el 
levitón, mientras que agitaba ia otra para 
dar niayor ftierza á su declamación aca
lorada. 

Su pedición elevada hacía que se le su
bieran el pantalón corto y la polaina, en 
'las cuales no se hubiera fijado la atención 
si hubieran revestido otro hombre; pero 
que ilustradas por el contacto de Pick
wick, si es permitido usar esta expre-

acta de aquella sesión memorable: 
«Samuel Pickvv'ick hizo observar, dice' 

el secretario, que la gloria es grata al co-j 
razón de todos los hombres. La gloria: 
poética es grata al corazón de Snodgrass;' 
la gloria militar es igualmente grata al 
corazón de Tupman, y el deseo de adqui-' 
rir fama en todos los ejercicios del cuer-| 
po existe en su más alto grado en el¡ 

sión, infundían involuntariamente en los'seno de su amigo Winklc. El (Pickwick) 
espectadores un temor ó respeto religioso 
Estaba rodeado por los hombres de cora
zón que se habían ofrecido á participar 
también de la gloria de sus descubrimien
tos. A su derecha estaba sentado Tracy 
Tupman, el infatigable Tupman, que 
unía á la experiencia de la edad madu
ra el entusiasmo y el ardor de un joven 
en la más interesante y disculpable de 
las debilidades del hombi-e, el amor. El 
tiempo y la comida habían engrosado su 

no podía negar la influencia que han 
ejercido en él las pasiones hmnanas, los 
sentimieatos humanos (Aplausos); tal 
vez debiera decir las debilidades huma
na (Fuertes gritos de i No, no!). Pero 
se contentará con decir que si alguna 
vez se encendió en su seno el fuego del 
amor propio fué apagado en seguida por 
el deseo de hacer bien á la humanidad. 

))El deseo de obtener la gratitud del gé
nero humano era su arrebato; la filantro-

l'ick-nñck queda desde ahora constituida' <̂ ĉ Hampstead, el hombre que había tías 
Samuel Pickwick, Tracy Trupman, 

Augusto Saodgra&s y Nathanici Wiiütle, 
son nombrados socios de la misma, que
dando obligados á enviar de tiempo ea 
tiempo al Club establecido en Londres 
relaciones auléiitica,s de sits viajes é in
vestigaciones, de iius oteervaciones res-
pecio á raraclercs y costiunbres, y de to
das las aveti'.ui-as, documentos y anécdo
tas que pudieran 1 elaciónar:^í con las lo
calidades que visitan ó co.n sus recuerdos 
históricos. 

La Asociación reconoce el prhicipb do 
que cfida micinliro de la Sociedad Corres
ponsal debe imgar ios gastos de su viaje; 
y que no se onondrá, por lo tanto, á que 
el socio extienda su viaje y sus trabajos 
todo el .tiempo que le .ooaveng% 

tornado al mundo científico con su teoría 
de los sapos, estaba allí sentado, tan tran-j 
quilo é inmutable como las aguas pro
fundas de aquellos estanques en un día 
de helada ó como un inocente ejemplar 
de aquellos inocentes sapos, en la profun
didad cavernosa de una olla de tierra. 

Pero el espectáculo fué mucho más in
teresante cuando á los gritos repetidos de 
i Pickwick ! i Pickvvick I, que salífm si
multáneamente de boca de todos los dis
cípulos de aquel hombre ilustre, se le
vantó lleno de vida y animación, subió 
lentamente sP'bre el escabel rústico en 
que estaba sentado, y dirigió la palabra al 
club que él mismo había fundado. iQué 
estudio para un artista presentaba aque-

JljHa _ csceiia cpmno.vcdom.! El -.doiptieaite, 

figura, tan romántica en otro tiempo. Su pía, su pararrayos. (Vehementes mues-
chaleco de seda, negro, se había redon- ira.? de aprobación). El había sentido or-
deado gradualmente, mientras su cadena' güilo, él lo confesaba francamente (y 
de oro desaparecía pulgada á pulgada á 
sus propios ojos. Su ancha barba se des
bordaba por encima de su corbata blanca; 
pero el alma de Tupman no había cam
biado; la admiración del bello sexo era 
sit pasión dominante. 

A derecha del maestro .se veía al poé-

que sus enemigos se apoderen de este ar 
giunento si quieren); él había sentido or
gullo cuando j^resentó al mundo la teo
ría de los sapos. Esta teoría iwdía ser 
célebre ó 110 serlo. (Una voz dijo; Lo 
es. Grandes aplausos). El aceptaba la 
aserción del honorable pickwickiano cu 

tico Snodgrass, misteriosamente envuelto'ya voz había .sonado. Su teoría era cele-; 
en una capa azul forrada de pieles de pe 
rro. Junto á él, Winkle el cazador ense
ñaba con complacencia su traje nuevo de 
caza, su corbata escocesa y su estrecho 
I^antalón de paño gris. 

El disciu-so de Pickwick y los debates 
que suscitó están consignados en las ac
tas de la Asociación. Ofrecían una nota
ble similitud con las discusiones de l is 

brc. Pero la fama de aquel estudio debía] 
extenderse á los últimos límites del mun-i 
do conocido, y el gozo que sentiría por' 
tal motivo su aittor no sería tan grande! 
como el que experimentaba en aquel mo-' 
mentó, el más g1orio:So de su existencia 
(A clama dones). 

»Dijo que él era un individuo muy hu
milde (NP, no); sin embargo, había sido 

asamblKis jnás célebre, jf cojno sieiil¡fe',íj e l^ido .^of la Asociación para un áesyl 

CÍO de la mayor importancia y que ofre
cía grandes peligros, precisamente en 
aquel tiempo, en que reinaba el desor
den en los caminos y estaban desmorali
zados los cocheros. Mirad al continente y 
contemplad las escenas que pasan ©n to» 
das las naciones. Vuelcan las diligencias 
por todas partes, se desbocan los oába-i 
ílos, estallan las calderas (Aplausos, ij-na 
voz grita: ¡No!) ¡No! (Aplausos)^ Que 
el honorable pickwickiano que ha proíei 
rido semejante palabra se levante y me 
desmienta si se atreve. ¿Quién es el que 
ha dicho nof (Frenéticas aclamaciones.) 
Tal vez el amor propio herido de un hom
bre.., (VÍVO.S aplausos) que, celoso dé las 
ala.banzas que se han hecho, tal vez sin 
justicia, á las investigaciones del orador^ 
y excitado por las censuras con que se 
ha confundido, á los miserables, tentati. 
vas de la envidia, adopta ahora esos me< 
dios indignos y caltunniosos. 

»Mr. IJlotlou se levanta para pedir que 
se llame al orden. ¿Hacía alusión á él 
el honorable picwickiano? Gritos de ¡Al 
orden!... ¡Si!... ¡No!... ¡Contimiad!..., 
¡Basta 0-

»Mr. Pickwick no se deja intimidar pot 
clamores. Hace alu.sión al honorable ca* 
ballero. (Viva sensación.) 

»En este caso Mr. Blotton no tiene má.-? 
que decir. Rechaza con profundo despre
cio la acusación del honorable caballero, 
como falsa y idifamaloría (Grandes a,plau' 
sos). El honorable caballero es un habla
dor, (hirncnsa confusión. Fuertes gritos 
de ¡Al orden! ¡Al orden!) 

))Mr. Snodgrass se levanta para llamar 
al orden. Lfíima al presidente (Atención). 
J'reg'iinía si no se cortará aqual vergon
zoso debate entre dos socios. ({Atención, 
aiencióniX 

'{Se :coi!$fe«aíw^ 


